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0 CONVÊNIO 
j » m i c n t i t i i c i í u . 

O Congresso Federa l a p p r o v o u liou-

tem, e m 3 a d iscussão , o C o u v e u i o de 

Tnuba tó . 

A o p a t r i o t i smo dos m e m b r o s dessa 

casa d u re j i rescntação nac i ona l , d e v e m 

as classes p i o dn c t u r a s d > p a i z , esse g r u i r 

de passo p a r a a real isaçAo da g r a nde 

olira d e defesa c m p r e l i c n d i d a pelo bene-

mér i to p res iden te do S. 1 'aulo . 

A o .Senado d a R e p u b l i c a v a i ser ngo ra 

s u bmc t t i d o o C o n v ê n i o , o a b i , c o m o na 

( . 'amara, c 11o será a m p a r a d o pelo e m i 

nente senn ' l o r 1 ' in l ie iro Maebado , c u j o 

prest ig io vue a ssegu rando ii g r a n de eausu 

da l a v o u r a o t r i u m p h o c o n t r a as host i l i " 

dades interesseirna e an ' . ipatr iot ieas q u e 

ec u r r e g i m e n t a r a m e m face dessa sup re 

u ia asp i rnç i lo n ac i ona l . 

D e n t r o e m pouco t e m p o , po r tnn to so 

rúo os l av radores eoncré t i sados e vietorio-

bo esse g r a n d e esforço in c a d o pe lo Br. 

dr. J o r g e Tib ir iç i i , e m p r ó l dos n iu i s 

l eg i l imos interesses d a s u a classe, c aber-

to u m a n o v a era d e p rosper idade a e s f 

j , rande l i s t ado . 

E ' possível , e ií de esperar , mesmo , q u e 

n i nda s e j a m creados e m b a r a ç o s ao com-

pleto r e m a t o dessa g r a n d e obra ; m a s 0 

i l l u m i n a d o o r igoroso esp i r i t > que a am-

para l i ade saber c o n d u / i l a e defendel-a 

Recebemos d o uosso cor responden te 

do K i o os segu in tes t e l e g r ummas : 

R i o , 2 a 

N a <Jn'mara Federa l c on s t o u da o r d e m 

do d i a de bo j e a vo taçã ., o m 3* discus-

são, d o pro jec to q u e estabelece med i d a s 

tendentes a va lor isar o café . 

R eque r i d a a vo tação n o m i n a l , respon-

deram pela approvaç f lo 105 depu t ados e 

cont ra , os srs. A f f o n so Cos ta , Esmcra ld i-

no B a n d e i r a , J o ã o V ie i r a , Coruc l i o da 

Fonseca , M a l a q u i a s Gonça l v e s , Fs tae io 

Co imb ro , J ú l i o de Mel lo , J o a q u i m Per-

n a m b u c o , A r t h u r O r l a n d o , D o m i n g o s 

Gonça l ves , representantes d o Pe rnambu-

co, A u g u s t o C d l m o n , d a Uub i a , l r i n eu 

M a e b a d o . d .gJJ ls t r ic tn K«d« r « l , P n u l i n o 

de f f j d sa . d o R i o de J a n e i r o , P a u l a Ra-

mos , d e s a n t a C a t h a r i n a , o Pedro Moa-

cyr, d o R i o G r a n d e d o Hu l . 

R I O , '2.1 
O j i ro jeeto de valor isaçfto d o cj»M vil1 

ecr e n v i a d o ao senado , o n d e 6orfrerá as 

d iscussões po r q u e passou n a C a m a r a . 

Sei q u o o sr. Rosa o S i l v a , com intui-

to de d e m o r a r a sua a p p r o v a ç ã o , occu 

j iará u t r i b u n a d u r a n t e as tres discus-

sões. 

R I O , 2 3 ' 

N u sessão d») bo je , d a C a m a r a , emquan-

to se esperava a ebegadu dos depu tados 

nt im de q u e houvesse n u m e r o paru vota-

rão. o sr. Murros F r a n c o J ú n i o r , represen-

tante d o Matado d o R i o , p r odu z i u u m a 

ent l ius iast ica defesa d o p ro jec to da valo-

r ização d o café, sendo o u v i d o com t >i!u a 

attençfio c a p p o i a d o pe la m a i o r i a dos de-

pu tados . 

Da Avenida 
Central 

VV t\e julho 
N:To ha ruulii que tr.nis «c pre-lc a consirleraçftrs 

phitowopliicaà 'lo os altos c baixos Ua vi<!a hti 
iiiôiin. 

* 
» * 

1'arm paginas e prosa Uescanccm o^ 
leitores ; não serei eu que as escreva !> a entrega, 
Une hontem «e re.<lisou. da crtu fia Legião de Hon-
ra ao màjor Urcvfus, naquelle inclino p;«ico üa Es 
cola Militar, ds Pari-1, onde ha doze annos lhe ar 
rançaram as in îgnlá> e lhe quebraram n espada de 
cyj i;io do exercito íranccz. 

* 
• * 

Km conjper»i? í̂To, l»o:>tem me«mo nrn tcVgramnia 
reduzia ís proporç«5e^ de um simples vendedor de 
gallinbas o tainiĵ rrado heróe de 1'orto Arthur, aqucl-
Ir ctijo nome, ilfuminado pela glr)ria, echoou 
vietorio^". nSo 11:* muito tempo, rins mais invios re-
tsntos do universo, 

* * 

Os er.rit;C?s ac;iham de assistir í entrada trium 
phante de Joaquim Nabuco, o me*mo que ']& foi 
apupado na pr;»ça ptiblicü, o me-mo qne por ser 
abolicionista 'titulo que mais o recommenda) e ha-
»cr pretendi to a uboli<eão gradual, dentrj de de/, 
a'mo-, obteve apenas rn-ia tlu/ia de votos quando, 
ainda no t*»mpo »!o imperio, se apresentou candidato 

deputaçSo pelo i..unici; ío neutro... 
j* 

* :fs 
Hoje f.rla muuliã, tuv.a belU manhã de domingo 

de sol, c»V Ue rosa e azul, esteve em minha casa 
um homem corpulento como eu, coberto de andra-
jos, que me foi pedir alfjtiu.a roupa mada. I>ei lhe 
um t»rno com puuco uso, umas calça e uni chapco 
•posetuacfo, não per velho, ma-> por ter incorrido. 
r.So sei forque, r.a minha anripathia. O pobre ho 
Iĥ rn ficou sati-feui*-ímo. 

í'ois saibam que r r. m'*ndiço f»»i, n:e":> •///-
*is, um artisra h rico. i tnca teve a rr açlodt* 
ten» Ta magno ou a de um '"aruzo, era pelo menos. 
Ca Toro-a mente aj olaudiáo', e n ío d»»-a finava n..'>. q\f 
Otttro qualqi-çr. 

I' • s q:i- t o rro •*» por fÜr . '• ; 

(cnmtitifiio ar.oc»RAPuicA • ueoLoaroA) 

Bprometro a 0.® é* 
7 horas da manh*, Cííít.7 min. 
Ü liorau da Urde, Cí>8.íf min. 
fl horas da noite de hontem, 69.f*,4 mm. 

Temperatura minima, 14°7. 
Temperatura maxiuia, 4Jõ 3. 
Vento predominante até 2 Ua t , NWi 
Chuva em 24 horas, U. 
Ttinpo cerai, claro. 

Seguiu hontem para o Rio o sr. Joat; Afaria 

dos Santos, dircctor de.«Ia folha. 

A nova directoria da Companhia Mogyana 
offereceu ao governo do Kstado dous trona es-
pecir.cs, caso o governo queira proporcionar ao 
ar. dr. Affonso Pcnna e ao «r. Klihu Root, uma 
visita ás zonas servidas por aquella estrada, 
guando sy. exas. chegarem a esta Capital. 

O sr. dr. Joaó lOugenio «Io Amaral, foi hon-
tí m, põKsôahnenle a Palacio fazer este offere-
tíimíínto, que foi acceito pelo sr. dr. Jorge Ti-
biri<;«». 

• • 
Parece que s«» no dia fi de. agosto, 6 que che-

gará a esta Capital o sr. Klihu Root, secretario 
geral do governo norte-americano. 

Puspacliará hoje r o m o sr. proniiluutc do Ke-
tado, u «r. uccrelario da Agricultura. 

* 
• • 

IVIo iiouturno dc hoje, deve chegai' .1 esta 
rA)iitat, sua cminencM o car leal d. Joaquiui 

Arooverdo, que, hoje mesmo partirá para 

Vtií. 

Salje mu >' .IIp^a da tarde i|iie, brevetuente, 
visitará S. 1'aulo o er. dr. )'. l'erciia 1'i»mio5, 
prefeito do Uistricto Federal. 

S. e.ta., eimjiiauío nqtii estiver, eeiá lio pede 

do sr. dr. Antônio Prado. 
• 

• • 
Por auto de hontem foram nomeados para o 

conselho de justiça quo tem de julj/ar o tenente 
l.ejcimo o major Manoel .1',istillo Cascudo, ca-
pitão •tof-r', Pinto da Fonseca e o tenente Cria 
ilido líiheiro do Punia. 

* * * 

Deve chegar brevemente para redlyir o 
Avnnti I o dr. Arthur l.tthriola, uru dos chefes 
do partido «ojialieta italiano. 

* 
• • 

O (,' V' rno ininolro adquiriu grande numero 
de machinas agriculaa do fabricante Deere, do 
Hystcma moderno do discos, alhn de serem v r ; . 
didas pelo custo aos agricultores mineiros. 

O capitão do 4° batalhão Jost* Francisco da 
Silva, que foi in „ecciunado 110 sabbado uítiu " 
toi, pefa respectiva junta nieitica, ju.i;u'*.o inca-

pa/. para o servido militar. 

• • 
Pelo juiz federal substituto forauí exj elidoB 

eonvitrs aos presidentes das inti;:iiip:didades 
deste Kstfldo, para que tomem parte na apu-
ração «Ias elei;^e« effectuadas a t» do corrente, 
para preenchimento de uma vaga de deputado 
federal. 

Pediu dcmi.vyuo ilo ceu cargo o pagador «Ia 
força puhliea, que até hontem não tinha inicia-
do o p;-.gamento í\a prat;as, referente a primeira 
quin / c r . a do corrente int-z. 

M o t i v o u o pedido, seguudo nos consta , o e x -
cessivo trabalho do pagamento, pois é i m p ô s -

s i v e l a . pagador effectual-o t ó , a todos os of 
li cia c j e p r a g a s da forçn pub l ica , eataccicnados 
na capital. 

Parece que foi idóa infeliz e s s a de erear-sc 
uin «argo inútil e cujo resultado negativo aca -
ba de evidenciar-se. 

8eg ;e hoje para Mogy das Cruzes a commis 
são 00 engenheiros, composta de tres turmas, 
atint de proceder si exploração da projectada 
estrada de ferro que , de Mogy das C r u z e s irá 
a S. Sebastião, 

O sr. dr. Pedro l.e«-a, lente da Faculdade «!•• 
Direito de ,S. Paulo, recebeu do sr. dr. Assis 
Brasil u m telegrammo convite para assistir liou 
tem 11 ' Itio, a abertura da Terceira Cuiferencia 
Internacional Pon-Aniericima. 

O sr. dr, I.essa deixou do comparecer, por 
motivos imperiosos. . . 

O sr. dr. Felix <ía«par, ministro da JuKiça. 
djrigi i hontem um telegramma ao sr. I.ui/. An-
tônio >!'is Santos, ilirector do lustituto de Srieu 
cias e Letras, desta (.'apitai, comimmii ando o 
reconhec imento ihiqltclle estabelecimento de en 
sin", q'ie dor avante passa a gosar de todos bs 
preiMjativas do Oymnasio Nacional. 

Ksse reconheciniento foi re-ebido com feitas 
pel" c-rpo docente e discente daquello estabt 
iecimrnto. 

< is aluiiinos precedidos de uma banda de mu 
sii'u. li/eram lioiitem, um inan hr 1111.1 /lirmhfiiiiJ. 
percorrendo as ruas do centro da cidade, em 
tauda.,"'.o ás redacções dos jornaes. 

O dr. John H. Mott, em companhia dos srí. 
John A. Warn-T, secretario da «Associação Chria-
tã de Moços», e do dr. l'arlos <»omes de 
Scbalders, lente da Fscola Polytuchniea do ins-
tado, esteve hontem em pala< io cm viaiU ao 
sr. presidente do Kstado. 

t) sr. capitão ('outinho retribuiu lionteni mes-
mo em nome do sr. presi lento do Kstado essa 

isita, 

Beguu hoje. em excursão pela linha da 
Paulista, a serviço desta folha, o sr. Fclip 
pe de I.ima, quem rccouitnendamon espe-
cialmente aos nossos assignantes. 

D K e l l l l t l o 

l ' i r x i t l f > i t ; i t i ilu.tr. Duarte (te Aincdv 
N a sessão de h o n t e m , fo i apenas l i da 

a neta da sessão an ter ior . 

C o m o n ã o Iiouvosfc ma t é r i a p a r a a 

o r d em d o d i a , foi loj jo euspensa a ses-

são. 

C a m u r a 

Prc i<l(.iii ia <(o .sr. Jfuhtãti Júnior 

A ' sessão de h o n t e m , c o m p a r c í e r a m 

2.r> depu t udos . 

Fo i l i da e a p p r o v u d u a ueta d a tensão 

an ter ior , 

N o exped ien te , fo i l i d a un i a pe t i ç ão 

d a Hoe iedadc r o r t u g u e z a de l i ene f i eeu 

c ia de San tos , so l i c i t ando i s en ç i o de iin-

pobtos sobre nados e ou t ros , e restitui ' 

ç ão dus ( l uun t i as j á pagas . 

0 sr. A z e v e d o M a r q u e s just i f icou , u n i 

pro jec to i n s t i t u i n d o o m o n t e p i o p a i a os 

mag i s t r ados d o l is tado , p ro jec to e-to '[Ue 

é o segu in te : 

«Ar t . I" E ' i n s t i i u i d o o moute-p io dos 

inag ia t rmlo» , pa ra c u j a m a n u t e n ç ã o será 

cobrado , m e n s a l m e n t e , i m p o s t o espec ia l 

do (iU.SOÜO <le cada u m dos m i i istros t io 

T r i b u n a l d e Jus t i va , e de 3()$<J0i) fie ra-

d a u m dos jui/.' s do d ire i to , d e d u z i d o 

pelo t hesouro dos r e spe t ivos vencit i ien-

!os. 

§ 1 ' C o m o prot lucto desse i m p o s t o o 

ICstado j u i g í i i á , m e d i a n t e a cer t idão d o 

ob i to d o c on t r i b u i n t e , d o seu inveutar i-

an te , ou a r juoin de d i re i to , o pecú l i o de 

30 cor.tos, pi r íeticentes aua seus s ü • • 

sores 011 legatar ios , c o n f o r m e o d i re i to 

c iv i l . 

§ Se o p r odue t o recolh i t lo pe lo tiie-

Bouro, ato '1 m o m e n t o d u etitrcgu d o |ii;-

cul io . n ã o bas ta r p a r a o seu p a g a m e n t o 

in tegra l , o E s t a d o da r á imu i e d i a t a n i e n t o 

a par te a r recadada , p a g a n d o o restante 

' i " u ne f.-i TT / Jv — - — - — 

§ o ' l>os mag i s t r a dos q u e , ' p o r q u a l 

q u r m o t i v o , d e i x a r em d i l i n i t i v r i nen t u 

(le lazer p a r t e do poder j ud i c i á r i o , con-

U i i uu t ão c o m o con t r i bu i n t es p a r a terem 

o d i re i to corre la t ivo , -js q u e se apr . senta-

r em . 

Ar t . 2' Hevogam-se as d isposições e m 

con t rar io a esta lei, q u e ent rara e m vi-

gor n a d a t a d a sua p r o m u l g a ç ã o » 

Segue-se as ass igna tu ras de 13 sru. de-

pu tados . 

N a o r d e m do d i a f o r a m app r ovados 

e m 1" d iscussão , e som debate, os pr<>-

jeetos q u e a p p r o v a m vár ios crédi tos abor 

tus pela e-oretariu d c Ag r i c u l t u r a , r.a i m 

por t anc i a d o r<'is e bem 

ass im oh [ifiijc-et.-s ae to r i sando a aber tu ra 

d o n c o ssar io cred i to p a r a as despezas 

c o m ti rer-pcvão d o h\ l i l i h u l to . i t u a 

c o m p r a dc u m p r éd i o de s t i n ado á resi-

dênc i a do pres iden te c sede d o g o v e r n o 

d o Kstado . 

enjoa ftinbelle/.amentos e reformas teceu ras-
(jaili i elogios. 

Felicitava o prefeito do Itio como o ndmlnis-
ttad r modelo c o reformador do Itio de )a-
UBÍro. 

Tomou a palavra o dr. Passos, que começou 
at.icntando a cireumstanci» du ser eile o único 
Cinvidado ao banquete e agradecendo a distin-
o;ão que lhe ti/.era a bancada de H. Paulo. 

Disse que entro os elogios, que ello pudesse 
ceher pela sua administração na capital da 

Çepnlilica. iieiihuui liie era tão grato como o 
Çtkc lhe a -aliava de fa/er o seu eminente colle-

Jirefeito de H. Paulo, cujos serviços, corno j;'« 
O' 11 isserá o general Oiycerio, constituem um 
lÉ^ecieso patrimonio da nação, 0 que, se os seus 
•Orviç s ti iham algum valor e mérito, o liistii-
eio Fiili-r.il os devia 110 sr. dr. Rodrigues Alves, 
presii!rj 11* da Iti-puhlira, que, ilespre^ai.do a 
rotina i' procurando cumprir a promessa que 
fizi-ia tia sua plataforma política, lhe dera bra-
ço forte, para que «dle pudesse fazer o que 
fq/.. 

Terielti''u hriiid.>ndo o dr. líodrigues Alves. 
O dr. <iide.'"> <'arvalhal, luflrr da bateada na 

VUtiiata Federal, falou, por ultimo, dizendo que 
Cm uma festa de paulistas não [ liam ficar es* 
^iiccidos os grandes serviços qne a 1'atria têm 

'do dons dos sem mais eminentes coota-
íiai iii, que, embora e,,I|otados em posições di-
tiersiiH, estavam servindo ao líiasil com o maior 
devotamento, 
' l*>les dous paulistas erain os srs. drs. líodri 
jíui-s Alves e .torgi* Tibit 1 .ã, a quem olle levan-
tava o brinde de honra. 
' Todos este» brindes foram muito applaudi. 
â(ts. 

• Ao embarque do dr. Antônio Prado, de re-
gresso a S. Paulo, compareceram innumeras 
pessoas gradas, entre as quaes os srs. senador 
• •iyeerio, deputados Valois de Castro, Carlos 
Oirela, Álvaro de Carvalho, Jesuino Cardoso, 
«'ialeão Carvalha!, Arthur Arantes, Alberto Sai 
6 » n t o , Carlos Peixoto Filho, Rodrigues Alves 
Tilho. em seu nome e no do sr. presidente da 
Itepuhlica, Cândido i-aTrée, conde de Figueire-
do, drs. João Heruardo, Iv.ilaii i de Carvalho, 
Osório de Almeida, Xavier da .Silveira, Arnol-
|»hc de Azevedo, Afiou, o Arinos, em i-omparibia 
de sua exn.a. esposa d. Atitonieta do Prado 
'Arinos o ri,- d. Violeta de Mello I ranco, conde 
Modesto l.eal, Aíacha-io ile As?is e representan-
t*js da iiiiprcn.-.i. 

Sua 1 h*-gou hontem, pelo noeturno, sen 
do recebido, na esta .".o do Norte, pelo sr. capi-
tão .1 aq'i 111 Coutinho, represi-ntando o sr. ore-
sidei.to do Fsta-lo, major Álvaro líamos, dire 
c-or o.i secretaria geral da prefeitura, todos os 
e m p : d u s ufüciaes »j muitar 01 ras picssoas. 

Congresso 1'an-Aniericaiio 

i V A l C H t » ( ' i « « m C M I , 

O T .-Dsum na Caud . l a r i a—C . r imon i a impo-
nente -ttscopvlo no Ca.tets — A. inau-

guração d i Contrr.aso—Discar-
• O sr. J o a q a i m ITafauco 
• le i to preei ddiit": cffsctivo 

Os nosso, te l . g raminas 

L ~ t cn ta jcca a quo o s s t a i a n t e e s t á 

auje i to 

i : . - ' . t e n i , n o S i i i l n , s 7 ò i u a n -

llunria la i.oiiíercucia do sr. Mo.t, dedi- ada aos 
c j l u d a n t e s , r . e n d o o t h e : : . . *A.s ten* e ; T , e s a qu i -
o estudante está s i j t : : ' . - . 

AuxíIíímIo p , r um ir." -rprrte, s . s . demone 
t 'ou .10 grand" n u m e r o dc esti lantes alli pr- -

a s t e n t a ç õ e s a q u e e ! K - 1 c . s t ã o s u j e i t o s , 

c . : ' i . i a m a e . u o . r i a g u c z e e t . - . 

. O orador maidf.-stou 11 s ia s y n i ] atíiia pelos 
' k » tu i" . r . ' ies bras i l iros, t i U e n - i u j». os conhecer 

• • — j r - r . » 

rtia , c o m o t ' - n . e i no*' e s ' < ;o js •* i n . - T ioua m o c i -
tf.t-ie a que estuflasso com mais a t i r . c r , procu 
mudo K*• 1 1 j | - i t - dtsviar s n t i d c í que , com p ro -
jjr.-sso i - q > . ' . n t - - - o , f • de . - í ; . r . > I v e entre os est .u 
diuites. 

F p ' r d i . c r í - ^ s VI . c I m u i t o a p p l a u d i d o o 
cm - loi . 

Presi-iiu a s'-- - "o o sr. d r . ' i : i « t a v o det i i . d o y . 
^ Alem do grande numero de professores e es-
tudantes esl i. : am pr .-sentes o sr. dr. Oscar 
'Voaipson, iiiro tor d-t Kicola N .rmal o divers is 
tentes d.:.|i:i-!i<; er:'. d>riceimeiilo. 

• A s !» horas da 1 : i le , ' i - r u i i u - n i o orador 
0 seu d ' s " . r s o , seado n i u i t , cumpriiiieutado 
f e i o s e s t u d a i ti s e m . i i s p e s s o a ;. 

Ice 11 :' i-.'rs n rlfi. cai. ju de *e* enio .jn-io 
n a . S f - i e ( j n h * T a c . - m u n s t a g n ^ r r í c U r i -

M':rmmmenrr , p n r è m , o aleo».! e a r . i f - f r ia B e m B . ' -
m * rrct ir -o l h e Heiw»rjm. * 

I n m a n h l , r m - p i a r . ' o > I l e e m l r t T i I ^ . J T O e m j o r 

r a r y . r i r ' ' n f f . ' : r » m r - , - - j . | i i e i l a r o u p . n - 3 . 1 * . e t : 

l e m h r . - T j - T i ' . t f , ' e m p o r m q u . o v i a , t r a j . d o d e r r , 

4 » p e r c o r r e r a t a r j e s p a - m r . - ! , . ! n * t 

a K « H <to imperial Iftearro I». l>dro If. 
• f W i l i a m . rm r í m s W t p f 1 y r j - i c a 5 «ot.rf 

• » * f c s s . b a i < M 4 a v i 4 . h u m a n a . . . 

A. A . 

l!i formaram as suas provisões de Solicitador 
e advogado, para os auditórios das c iinariasde 
são João da l!C»a Vista, da Capital e de Itotn-
catii, respectivamente, o« srs. 1'hiers ' .a lvãoda 
Fonsic 1, Antonio I-'rança ilalvão líueno e I r au 
cisco Pinto de Kouvc» Almeida. 

• . . 
O rr. dr. Osório de Almeida continuiiá 11 

dirre. ão da Fstra la de Ferro. Central do lira-

si!. . 0 
Consta que soffrerá ligeira nio-liíloação a pro-

posta que se acha t in mãos do sr. ministro da 
Industria para o preenchimento de vaga no Cor 
reio de S. Paulo. 

Kxiste uma vaga de 1" ofticial. cuja promo.ão 
talvez seja por antigüidade absoluta, sendo 
muito provável que, 11a» outras dahi decorren-
tes, «ejmi promovidos a 2" ofticial o 8 ' João 
(lor.ealves Pereira Bittencourt e a ofticial k 
aman-ieuse Carlos Coastantino s iia'c». . . 

j«rt*-:i-i hontem pelo expresso p..ra o Ii i" , t> 
sr. «ir. Augusto liamos. 

O sr. presidente do ISUdo fez-se representar 
no si o embarque polo capitão Contiuh seu 
aj 1 tai. e de erdrn". 

Segue amanhã par» Itatinga. o »r. eorontl 
Mello o l i u ira, *»••€ presidente do I>:;elo. 

• • 

O sr. dr. Antonio Prado, prefeito municipal, 
esteve hontem em palacio. em visita de agra-
decimento ao &r. presidente Estado r°* 
ter feito representar á soa chegaJo do Kio. 

l i a i i q n e t e 1 1 0 f l l i » — O s i l l s p t l i - s i m 
— A p a r l i i l n «li- h . e x u . — 

C l i e j n i l a i t S . ['<111 I o 

líealisoii se ante hontem, no Cassino Flumi-
nense, o hnuqueS- pie os senadores o deputa-
dos paulistas offcreceram no sr. dr. Antonio 
Prado, prefeito desta capital. 

Ksiivcram presentes, ali 1:1 do rr. dr. Pereira 
Passos, o uni 'O convidado para o banquete, os 
sis. senadores (.üycerio, Alfredo liili-t 
e l.opes Cl,;.vi. -, drs. Domingos Jaguaribe, * i. 
t'arvalhal, l eireira Itr.iga, Carlos tí.ircia, Joa-
quim Augusto, l.iov Chaves, Alberto Sariiiento, 
José IjuIj», Altino Arantes, Palmeira llipper. A. 
üurdo. Uodiigues Alves I ilho, \alois do Cas 
tio, Arnolpho A . v. do e Francisi-o R-mieiro. 

A inc.sa, que era de vinte e dons talheres e 
estava ornada de riem peças dc liuo cluistoH», 
com beilos Kou*i" 'Im de variadas tlõres naturaes, 
era 1 ircuiudaila t'or deli-ad is festões .le vetdes 
folhagens e custosas tlAr- s, 

tis ... gares de I. :,ra foram fie.-upalos pelo 
conselheiro Antonio Prado e dr. Pereira l'as-
s -s. 

i> „í'«ii, capri liosamente organisa Io, foi o 
segninte 

I f . , . .| ir» iv», o ufs fareis au Caviar. Mavoii-
naise de Ifomni !, Assiette «nglaise, ' Miii !' ítr 
marquise, l loliali Wlalu i i r , Aspic de foiu ltiis. 
sii|,i.'-i,e do i-ii is Peri^uciix, 1'inde rõfa-, .laui-
bon d Vork, Sala le ie -sison, Argentenil hiea 
re londu. 

Ties-cit l cabi ic 1 uddiag, fromages et 
fruits. 

Vins • Ch. Mathalin, Ch. f.arose, cbaii.berlin 
et poinmf-ry. 

.'.o i7.<u/i/'0,o,r, trocaram se vários brin-hs. 
i> priuielro a lalar foi o sr. fteneral itlyeerio, 

ofiV recendo v banquete, em noaie da repri sen-
taeão paulista, ao dr. Antônio Prado, a quem 
«Ile l i iuda*. a ,.ío si> como o prefeito, brilhan-
te reformador tia capital do se 1 l.-tado, mas 
co.iaJ poiili-i', cujos grandes serviços no Impt-
rlo frarn t'o maior valor e ene agora, no nova 
regirwn. Rp- s pcriotlo em qne des -areara, 
f t l r ado da vi la | ubiica, não trepidara em p/>r 
de r.ovo os stt'is serviços á disposição da fia'ria. 

í 1 pr. conselheiro Antônio Prado levantou-se 
e, agradecer Io as generosa* palavras que a seu 
r-«peito acabava de ouvir tio illustre chefe re 
puMlcano, di*se que - s ge-is serviços estavam 
a disposição da líepnlah a e qne ajiplaudia a 
•>rieiita>,-ão t!o aciu.il governo, qoe, il-atan<l<> o 
Prasil de nn.a ri:'rli.rna capital, ao mesmo teui 

M i j í c i i i i o M i ü i M i t c i o u n l 

O m u n d o po l i t ieo de W a ' i m g l o n eorn-

nioveu-s • i ü i t neuso eom o su i c i d i o <le 

uús i e r l í nbc r t o Ad i i i s . df.'[it...el i tia IVti-

sy l van i a , p res iden te da 1 i . i .n • par-

lamentar do? negocios extra ig 1 .s c um 

o r a d o r p a r l a m e n t a r l l uen te . 

T i n h a a p e u a a 47* a u n js d.- edado e 

dispor*-ti tm i t i ro n a cabeça, desgo ÍOSO 
po r ter pr-rditlo rjnasi toda a m r t u 

n u eru especulações de l lo lsa . Mis ter 

A d a n i s ass ignu l t ua se reeeiitcm- o cui i io 

autor d a f amo : 1 p ropos ta de lei t .-tulen-

t o a r sttibch- cr e n \Vasli ing'on u m pe-

1'jorinhi", o i ! ' le ser iam ch i ba t ados os ma-

r idos rpie lii-tcsscm i .a s i ias caias-mcta-

tlcs 

Si b em q u e i " t n proposta , (ifa -ar de 

ap i iuda t elo p r óp r i o p: . r l e n t o |{ lorevelt, 

i'os-e rejeitado, todas os mulheres mu-
n i / e s t a v am ag i idec-idas a m i ter A ' ams , 

t levendo p isitivaineiit i- l i - M n a r o s 1 •« i-

d i o desse h u m e m , t an to m a i s q u e dever ia 

ser u m esposo exemp la r . 

t h h-Tia t>-, 1 111 rompe-n . , i , ,ão n ã o g o s -
i . a v a m t.lu Adü tn- , d i zen t l o q u e si « Ile 

j u l g a v a t."t> severament ' : os imt r idus q u e 

• h<-fíam a r u i p a a o pe l lo d i s e®pn-as, e 

j i o l i a para elles t ini f ão bu i l iur t i cast igo, 

> ra t-r--ei -amei i to p o r q u : n u n c a passou 

tle c i ibata i io. 

Inauguroii-so hontem, no Rio do Janeiro, a 
terceira Conferência l'au Americana, cujo al 
rance 0 todo de harmonia para as republicas 
da-t tres Américas. 

s'i rão fliseutidas, no decorrer das sessões, 
qii--stões tendentes ao desenvolvimento das re-
'ações entre os t>aizt-s americanos. 

Tem, J>ois, este Congresso, uma missão de 
I a/, de concordia e de progretso, porque pro-
"resso não deixa de ser essa estreiteza de rela-
ções. quu e!Ic procura levar n effeito. 

O P.rasil deve, portanto, ufanar-se de ter sido 
o Rio de Janeiro a cidade escolhida para nella 
se realisar essa terceira Conferi m-ia, escolha 
esta que denota não stá a sympatliia que, sobre 
os oiilrt-s povris sul americanos, mostra ter 
para eomiiosco o governo da grande republica 
tios Mslados Fnidos da America do Norte, como 
0 r-'ji onhccitnenlo pela jiosiçfio saliento a que 
attingiu o nosso poiz no conceita das nações 
civiüsadas. 

Dispensando aos congressistas pan-america-
nos, especialmente a i (r. Eliliu Root, a aco-
lhida a que nos obriga a distineção que sobre-
maneira nos eleva perante os povos eivi!isatlou, 
são os votos de todos os brasileiros quo do 
Congresso hontem inaugurado sãia triumphante 
a idéia querida tle uma «pproximação de todas 
as republicas do novo mundo. 

Do nosso correspondente r'cubemos os se-

guintes telegrainmas. 

RIO, 2 3 

A s 'J horas da tarde foi cantado na egreja 
da Candclutin um Tf Onfu em acção de graças 
por terem aqui chegado, com feliz viagem, os 
representantes das nações que tomam parte 110 
1 'otarresso Pan-Amerlcano. 

A 1 hora da tardo partiu do Cattete para asj 
sistir a esso Tc JJeum o sr. dr. Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica. 

S. exc. chegou poucos minutos depois A Ca-
thedral, a cuja frente e arredores ora enorme a 
agglomeração do povo. 

11 presidente da Republica tomou assento no 
preshiterio, em frente ao bispo de Parahyba, ao 
ia Io tio Kvangclho. 

Compareceram também 03 srs. barão do Rio 
Ura.-.co e «eus filhos, os congressistas pan-
ameiK-anos, alguns tios quaes acompanhados de 
si.as familias; representantes tios ministros tle 
listado, tle corporaç&es r i vis e militares, diplo* 
matas e convidados, oh cpraes foram recebidos 
pelo sr. Arthur Üritfs, direct-ir do protocollo do 
mioisterio do Kxterior, auxiliado por funccio-
uarios dessa repartição. 

A orc.hestra foi regida pelo maestro Fran -
cisco b r a g a e executou uma musica cias-

No córo foram cantados solos por s c W a w ^ c U L . - J i 1 

cavalheiros. 
Afinal , o cardeal Arcoverde celebrou uma 

cerimonia iinportnntiMsima, a que também com-
pareceu o embaixador americano e sua exma. 
esposa. 

A' noite, era «ran le o movimento nas ruas 
da cidade. 

RIO, 23 

A's -1 horas da tarde, houve recepção solenne 
no Catte fc, mantendo os delegados cordialiseima 
p a l e M r a com o sr. Rodrigues Alves. 

A noite , realifíou-se a sessão inaugural do 
Congresso. ceremonia f>-i imponentlssima . 
I'norme quantidade <le j»ovo ccrrava o Pavilhão 
• ic S . L u i z . I I u n í . i l " X o em toda a linha. O sr. 
barão d > i»i j L r a n c o leu um discurso, affirman -
tlo que o Congresso tem intuitos de fraternida-
de e que não constitue nenhuma ameaça ás na-

••") h o u r o p ó a . w . I . apenas um meio do organiaa-
• tle interesses communs . S a u d o u os nonsos 

h«;sp.-dea e agradeceu-lhes o seu compareci-
mento. 

Jíespou'leu a e^;e dis urso o sr. Ancencion 
1'equivel, deletrado e expresidente da Costa Hi 

to, o qua l salientou yh eomíortantes amabili 
dades qne hão recebido os delega-los, om quaes 
b e m auguram a paz americana. O sr. Kpifanio 
Portclla, d«!egado da Republica Argentina, pro -
poz que se enviasssem telegraminas de congra 
tulações aos presidentf;s líoosevelt, dus làsíados 
C n i - l o M , c Porfirio D i a / , do México, pela con-
i ) i.-ã > i la paz entre as republicas belligerantcs 
« l a A m e r i c a C . - n t r a ! . 

Os delegados de Honduras , Guatemala e S. 
SaHador, sr. l^ansto Dávila Antonio Balres Júu-
r e i í u i o Manuel Pelgado, agradeceram enterne-

' ci 1< s es'a consideração. 
Foi elei'", unanimemente , }>resi'lente cifecti-

vo o f»r. Joaquim aVabuco, que p r o d u z i u uni vi -
brante dís •!'. i ) de agradecimento, nen lo muito 
applaudi Io. 

Foi suspenso o funccionamnnto da escola 
mixta de K »Mento do Sapm aliy, município d « 
Xuporanga, n gi«Ía pela professora d. Albertinn 
Harbosa, e designada h 1.® escola do districto 
de pa•/. de Maíto Grosso, município <ie 13atatac»f 

para nella ter exercício a referida professora. 

S e c r e t a r i a 4 a Agricultura 
O sr. secretario da Agricultura, com o ílm «!• 

evitar o facto que se tem da lo Lequentementa 
Ic algumas famílias de immigraules s<} retira-

rem de fazendas sem que tenham feito uma 
colheita, determinou que se colloouo n a Hospe -
d a r i a de Immigrantes um aviso para que liqueni 
e s H c s scientes du que, para obterem r e s t i t u i ç ã o « 1 . » 

lespeeas, terão que permanecer na fazenda a quo 
so destinarem o tempo sufliciente p a r a ser fetta, 
no minimo , uma colheita. 

Fão esjjerados j)c!o vapor hespai.'. 1 
CJaliart, vários immigrantcs. 

./. é 

O governo vai despender : 
8:87.')$ 101, com a construcção <Ie m n a r i ^ t . i 

no largo do (Quartel da Luz ; 1 « > 0 $ , com o s repa -
ros do calabouço da Cadeia Publica, o 00$. con» 
as obras de que n e c e s s i t a o posto policial da 
Moóca. 

A Superintendência de Obras Publicas decla-
rou ao governo não ser possível a e x c c u ,ão d a » 

obras da cadeia dc Porto Feliz. 

N e e r c t a r l a d a J u s t i ç a 
Obteve 80 dias de licença o 2U tabHKâo d » 

notas e ann-xos da comarca de Faxina, sr. Jo?,ó 
Manoel de Oliveira. 

Kecommendou se ao sr. juiz de paz de Ityra-
pina, providencias no sentido de serem preen-
chidas as formalidades indispensáveis para a 
legal inação do casamento da menor Lazara M.v 
ria de Jesus com JoSo Custodio da Silva. 

Foram justificadas ai 
de Direito de Iguajje, 
dc Macedo < ou to. 

faltas dadas pelo ju i* 
bacharel Francico Jiorja 

Vão ser pagos os vencimentos a q::« tem di* 
reito o sr . Pio França Scbimidt , por ter e x t i ^ 

ciMo interinamente a promotoria publica d e 
Xi ri ri ca. 

Foi indeferido o requerimento cm q u e o sen -
tenciado J o s é Tonge pede remoção da c a d e i a < i o 

.S. João da fiõa \ iFti para a Penitenciaria da 
capital. 

O sr. 
nerado , 
Publica. 

José Antonio de Paula Santos foi exo-, 
a pedido, do cargo de pagador da t orça 

C r i f u l o r c s i > i t n l i « < i i s 

Tíealî ov se 1.ontem, na Secretaria da Agri-
cultura, á" H horas da n-jife, a . ' 5 . reun ião da 
eommi- • » i ijusultiva dos criadores paulista 

lA-ixsrauí de comt arecer os srs. dr.«. «'arlo^ 
Botelho e Antônio Prado, as.* um indo, por i>s 
o dr. nl,.v<> Jigydio a presidência da n uni-lo. 
secretariado pelo sr. tir. coronel Paulo »»rozim-

* bo e Azevedo. 
I Aberta a sessão, o «r. secretario leu o* pari— 
cer»s das M sub« ot»mii«s<Vs .sobre <liversas raç;"» 
de animaei®, assim como o regulamento da fu-
tara exp»si',ão de animaes. 

O dr. Paula Machado propoz que so i.fiicî ssv-
ã FOi iffdo? íknit!h.fn Aq-'" ult-iyn, no enti io 
• ie serem tViros e^es trabalho-» de harmonia 
eom aqoefla soHeda le, o qne foi approvado. 

Ficou resolvido #*ne se rnan'l^jsem publu »r 
f d a impre; .-a os pareceres e rr^ulaoriento r> . 
iiikfS. 

T.r»«'r rrada a sessão, ficon niarca ía n- >va rt ;t-
i.M-) para quinta rft-ira próxima. 

Pequenas noticias 
l . « t i eu anexado hoje -!•> »er»iç > t i-

r i o t ntra a varula na Dirr : uia d<> >> i . 
Xa.i tJr.o, das 11 ás .1 horas da Ur '•••, o ínsp-
cVji s.mitario 'lr. Paulo I!o-:rr 

. _ ; — Parti, ipam nos srs. A. Ülotri .. C.. r.ro-

po proturav» melhorar o» seos principaes porto», -ptietarios da «l'l>4 Popular», qne trau-feriram 

OFFICIAES 
I í r e re l o s a ^ i y i i n d u w 

^•''.•s termi 
lamento «ic 
mettido lioi 
professor dj 
dos. 

n t do artigo 17^ 2 e J do regu-
•_'7 de novembro de foi de 
neu de Oliveira Pinho do cargo de 
i P escola de S. Paulo dos Agu-

Foram removidos os seguintes professores pu-

ii itava o dr. R ^lrignes Alves pelos £r*n 
des melhoramentos materiae^ qne fez no »ca 
í^vfrno e pela magnífica escolha que fizera da 
emineateTér. PASSOS, para prefeito da Capilei, 

bii 
I>. Ilrasilina Alves C - rnes e Francisco Perei 

ra < ; i i e s Júnior , eom ex rcicios nas escolas de 
villa Puifar l, município de Capivary, p a r a a 

e - - - o ia d a v i l l a de Pereira^ , 
J o : - : : 1 , ' oberto t i o s Sanros Cardoso, da escola 

Ia \'r<-w-J 1 »  1»', municipi i da capital, para 
>t « l a «—:a*;.»1 > d a L s p a , n o i r i s « m o n c i n i c i p i o ; 

Aqi - ' !iito Pa» i»eco Filho, da escola do bairro 
• Ie Santa C m / *lo Passa Cinco, em fíio Claro, 
para a 2» e«--o!a da villa de S. João da Bo-
• aina. 

i seguintes professores: 
ir>> e t̂vjfar de Jab«jti^a-
de Almeida e Sousa, pa-

no de S rtãozinuo; 
grupo escolar de Sertãozinho, 

P.anos, p:.ra exercer 

Fo]*am concedidos 2 0 dias de licença ao sol -
dado do d ° batalhão Manoel Joaquim . 

Her r e t a r i a «lo I n t e r i o r 
Por aeto de 1 0 do corrente , foram nomeados ; 
D . Lucinda (juimarães , p a r a substituir a pio* 

fessora de prendas domesticas da cwola com -
p lementar de ltapetininga. d. Olivla Preste* ; 

d. Franciíjta de Paula Amaral, para substi-
tuir d. Clau.lina de Medeiros Passos, professo* 
ra da escola da villa de Indaiatuba ; 

d. Maria do Carvalho Leme, para •ubutituía-
* h A r a u T i » - , v r i V H ' , — » 

— - ' — •imi• |Tíl11JJjUJjiJUU 

Foi exonerada, por ac.to da mesma data , der» 
cargo de p r o f c í s o r a substituta effcctiva do gru -
po escolar da Parra Funda, d. Luzia Ayrosa 
Azevdo e nomeada p a r a substitui-la, d . Marga* 
rida Kiondct Davies. 

concedidas : 

.-V professora contratada 
ltapetininga, 1. i ' 

Licenças 
J>e 30 di 

la complementar 
Prestes 

de 4.0 dias, ã a ljunta do grupo escolar 
dente dc Moraes», d. Alzira JJerünck ; 

de Du dias, ao professor do grupo o: 
• Maria José», André ; 

U eseo-
( ; J i v i . i 

< Pin-

celar 

de 
cola de ^ 

nas, á protess 
iiveira, d. C o 

eom exer-'' 
1 ortea. 

ã mesma da rua S. Bento n. 74, para > n. 78 
riessa mesma rua, aonde cont inuam com on.es 
»>o ranv» de n ĵro -io de maeh iM t de coet.ra e 
aecessorio». 

For.'.':: nomeá-los oí 
O ex adjunfo «1 i gr1 

bal. lieit r intr igues 
I ra egual car^ j 
i n a.ljrtvía th 
! d. A u a n s f a de Almeida 
j egtiai cargo no de Pi 

d. Kr.fStlin.i > ira, |«*ra reger a escola mix 
ta de C n » -o dos ^marttihos; 

d. Z'-' ' i t *íar. mdí s Ma ha lo, para r«ger a 
e s f o t a d > x o f e m i n i n o d o b a i r r o d s S on s a » , 

em Cair.f »-. 
• 1. A ma : - i m de • i pe l r a , para effeeíiva 

da es- ola de i»ru.'. riça, quo re îa in-^rina-
teeste. 

F >i d- >i. i» la a esfria ma j ' ilina do bairro 
da líoa \ i-ia, município de líotneat»», para nella 
ter exercício o professor Ld»-rato Martiniano 
Barreto de Alencar, da es< Ia do ia i r ro do I: 
sario. fio mesmo muni' ipio, qne foi ann^xada 
ao eraĵ o es« olar.daqoelía cj.la.ie, per decreto 
Je » «Ie novembro !e IK)5. 

IJequerimentos dcspacha-ios : 
D e José Roberto dos Santos Cardoso, profes-

sor da L , u escola da freguexia <le N o s s a S i n h o -

ra do O' , pedindo remoção para a da estação 
«la Lapn, município da Capital. — « S i m * : 

De d . Margarida Itiondet Xavier, pedindo no -
meação p a r a professora substituta effeniva do 
grupo escolar d a Barra Funda .— » S i m * ; 

de d. W a n d a «le Paula Ribeiro, pedindo 6 
me /es de licença para t r a t a r - s o . —

 f S u b m e t t a -se 
;i inspecção m e d i c a no dia *2o do corrente, á 1 
h o r a da tarde, na Inspcctoria do Lnsino» ; 

de «1. Luzia A \ rosa «Ic Azevedo , pedindo sua 
demissão do cargo «le professora substituta ef-
fectiva do grupo escolar «la Barra Funda,— «Sim ; 

de d . Maria Izaura dos Santos, professora 
complementarista, com exercido na 1* escola 
do Alto d a Serra , município da Capital, pedin-
do d ias de licença. Submetta-se a inspe-
cção medica no dia «lo corrente, á 1 h o r a 
«la tarde, na Inspectoria do F.nsino» ; 

de Carlos de 0 " c i r o z , pedindo entrega « l e do -
cumentos c u o que i n s t r u i u urna petição. « F i n -

tregue se mediante ivcibo» ; 
de Luiz Fisteves, pr-din Io u m documento que 

juntou ao requerimento em « j u o solicita caita 
do naturalização . - ' íiequeira ao sr. ministro d » 
Justiça e Negocios do ínrerior ; 

de Carmine M«izzo, Antonio Miguel Peixe, 
Valerio Augusto Pinto e Oermano Oriming»r , 
pediu«Jo carta «le naturalisação.—«Sim > ; 

dc Avelino Lcncis, juofes.sorda Freguezia «Ia 
Iiscada, em G u a r a r e m a , pedindo jus t i t i ação d e 
fa l ta* . — « i n d e f e r i d o , u x^ista f ia lei* ; 

de d. Theo*lori«a ](ibeiro, jirofessora em S . 
Manoel do I*araizo, solicitando remoção p a r a a 
escola fio Núcleo Colonial líodrigo Silva, to» 
Port«> Feliz.—«Aguarde a época IoííiiI ; 

de d . Nephtalina Veiiea ^fachado, professora 
cm Cravinhos, solicitando remoção p a r a a es-
cola do Arraial «los Sousas, c m Campinas. - I n -
deferi«1«». A escola pretendida f i t - provida» ; 

de Benedicto Vieira da Silva pedindo 
autorisavão para seu íilho Jos«* Vi«»ira \ ' a / , da 
Fs' "Ia Complementar «le <»uarat • guetá , pre-»*-
«ar • xarnes regulamentarei r« i'ere;.tes ao me* 
tle Junho .— «Sim » ; 

fie «I. Maria Thereza d a P p> lin«l«> l i -
cença para praticar no g r u p o >!a. do 
che . — « C o m o requer». 

Toi d e s i g n a d o o lente «la V c a . l c i r . i «fo ' í y m -

nasio « l e Campma*, s r . Frnesfo 1 ' « ! q t ' M i v , - í * 

ra, para substituir o direct »r -1 •> r f - .mo c«ta-
belo imento, sr. Arnaldo de Rarrcrf«># 

• i i i r a i i í e o s ^ u i m p e j i m c i . ' •> \ i . : , t . 

Declarou-se ao dire ;tor d > escolaf de 
\r..:vquara «,ee a profes*-> a pi *ta p a » 
fire--o.-!e r a «le adjunta daquoil»; csàabele-
rreea-o não pode ser noi*K-a !a, p r iwo contar 
l"ua de exercieio no t », 
qno a u t r̂i ou se o n»' *mo a *. o • i vi-.ra <|i0» 
sati faça as exigências da lei. 

Pagamentos r^qn',-i: a-los : 
f>e a João A i or«f . 
de 7V>, a * directoree d >% ^rupot eea# 

lare* da « apitai; 
»»e I a Xavier Ru«eo; 
de MtfÓt», a Veiezrtor Frmão 4 0 / . 
de 1 ao dr. tarloe 
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(Juantlns credi tadas: 

Ho 10:471$'IMO «o inspector sanitário, dr. 
Gu i l he rme Álvaro: 

de t:70 ;$I IU, MU dr. I v l m u d o T.ope» d» Silva; 
de 4&0$(loi>, ao a judante do ordena da preai-

deu. ia, capitão .l-u.piiin Coutinlio; 
• lê ÜinS, an 'ir. .1. l.uiz de Arni<So Paria 

H-m ha: 
de 500$, a • .!r. .W.uiW Villas Hò.is. 

l i . 'arou se á S, civtariu da fazenda que a 

S- ieluJcs Jt'..Mii'iii ente «Auna Cintra», d" Am-
pai», <: a S..,i l.i-le .'liijj.vana ISelicíicentc, de 
».•>•>• das Cni.rcs. a'liam se nas condiçfies dc 
!••••• ' cr o ttu\iii" fiiiiíiyiiailu na lei do orça-
rn< ••'•'i vigente. 

ARTES E «VERSÕES 
1 ' o l y l l i r u n i n 

Será representada lioje, pela u l t ima vez, ne» 

te tticatro, u tiiocviiâa, de Ponchicl l l . 

Kun( ' A ii n a 

Rcai isou se l iuulcin a festa artística do ado r 

eomico sr. A rmando 1'nlconi, mar ido da ex imia 

artista 't ina <li i.oreniío. 

Representaram so as comédias de l iracco Tu-
falrle o l.'ti aventura <f< rÒ7./,.//t>; em que o be-

neficiado se portou com cal l i tudia , merecendo 

francos npplausos do publico. 

—Uoje, não liavcril eapeetaculo. 

T E I a H g B Ã B I M A S 
Serviço especial Ao •• COSIMERC.ICS DE S .PAULO 

I M I T E S E I X O 3 R 

CHegtitltt <1< 

' V.NTU 23 
?:n v a g ã o e spec i a l , 

i i » i feri'* r a 

liijado no trem 
cintou hoje ti cs-

*:i . idade <• > ' . ;o do -f. Autonio Mar 
i»: .j do (',-.. v •!..<>, cav-dluiro muito csli-
:: Jo, cx-ci.nnnissario do caIV- nesta pra-
-i e que falloceu liontcm nessa capital. 

I 'a estagio sahiu o 1't-í-elro com grande 
v-ofiipatdiumcnto, sondo sepultado no 

niterio <! ) IVpiofú. 

I ' j i i i<; « C'!o UirUcIl 

s.U«TO.\ 23 

Ugims eo' i..H do ( lul)dc Regai as San-
ti-',.', «.m diver-.is «mbareaç-Oes, lizerauí 
li- atem um difiieil passeio cm volla 
d. .-•tu ilha. 

í-fahiram da <pw/ic ás 5 horas da ma-
'.í..:, entraram no Rio Cuaqueiro, chega-
i. i» u 8. Vicente, seguiram barra íóra 
v !toando S a n i o chegaram no Rarra-
A ) ás iS horas da noite. 

1 ' l e n l c ii:» l i i i u r t i j ú 

> VNTOS, 23 

A sociedade Tara da Serra», forma-
da de empregados <la 8. 1'uvlo l i u / h r a i / , 
r- aiison hr.niem lio flnarujá um esi-len-
<lidi) convepcfile, nu f|it:tl compareceram 
ti J í de 1,"» pc-joas t :i handa do inusi-
< i da PA0iodii.de. 

\ fistii correu macruíneamc-nte, lendo 
" j'iíío|r>Kra)iho, sr. .T. iMaiV|ttes 1'ereu'a, 
tit udo diver.-as Hmpas. 

Itii E u r o p a 

>'ANTO>, 2:5 

Upfrressriu du l atrotia o st'. F. AV. Tiadé, 
^ vonte da casa Uoivihauei' il- ('. 

í i i to i i l W-^vet 

SANTOS. 

A eolonia franee.-.a di-.-la ridad»1. reuni-
la liontcm, s.di a (irê Mc-vicín do sr. I'. 
Üivic-re, rrŝ r-r-tivo ( in-til, resnh-eu qtio, 
;,íi'o otilras honienagetia, irá iueorpora-

I.i í ̂ eetior o corpo do t..noHe-rr.|v>nr>l 
Mit.nif Né'rrel na cstnção ila Ksl-radn de 
I-\iTii rncfle/a, ncompnnhamlo-o nlú n 
I- 'ido do vanor franeez OvlMmi*. 

SANTOS. 

K-t.i ne-! < ei.lade o sr. T.níz Ouínht 
'. i;-nt.e de u'o d..s rsr-ridurios da Sn' 
I'n.-r/r", no l!io do Janeiro. 

C u u c e r t u 

santos. l>;; 

l">ieve tiitiito eiineorrido o concerto dfc 

AIí-J ('nvr filvn. realisado hotilcm no lio 
fel ítitentneionnl, em .To «' l\[eniuo. 

AidiiN r r n l t e r l iM 

S A N T O S , •_':; 

Fi.ram ofiieinlmc-ntc reaherl.-m le-ji- n.s 
fiiiIa.-< ruaniiila- nela Sm-itilatli1 Aii.iiHit-

•/'a u thi fiiihiti i ilu. 

ralliM-lim-iiiO 

S A N T O S . L'.1 

l alleci-u h ailetn cm S. Viccnle o dr 
Auli i irdo ]'ii-it:i.- Citiíx. 

<'<>••» ititio i!e T a i d m l é 

sANToS. J;I 

3 o hn ia da tarde n Tri/miM nf" 
nv.ti um t» liu'1'ataina do »eu corri-.-iion-
ilriite niilii-iutiil" a nppiwnvão do < oiivc 
niodo Taniiaté. 

Daqui f..r.itii Itan.imittiiloíJ niuitoa te-
e ..vartimu.- licitando o dr. Tiliirî -ã, pre* 
tiiloiito do l.-taii". 

4> VH|IOP f i i i l i > 

S A N T O S . 

O vfl(i<ii < >n'ii pa--*a por aqui no 
d:.- _'."» rl" cr.; I elite, vindo de litienos-Av-

41 l i . t aeo «Io l l r a n i l 

1U0, 23 

O sr. Cuãlodio (:L»elho confcreneiou 
hoje com o sr. Leopoldo de Uulhõeí, mi-
nislro da Fazenda, sobre assunq tos f|ite 
so prendem á Carteira (.'amlual d " Man-
co do Brasil. 

.RIui-iu oriU-Inl ' 

R íO, 23 

Foi hoje nomeado redator do Dit/riu 
Offwvtl o sr. lati/, da Silveira licllo. 

C ; i K o ( r I!c.-iijt|í!irt*iM:lo. Xftu l ia 
n o t i c i a 

RtO, 23 

Apesar de todas ns pe^|ti!/as feitas 
ainda não foi descoberto o paradeiro do 
caixote, qtto continha 40 ccutos cm notas 
dilaceradas, enviado, em 11'04 pela l>e-
lcgacia do l!io Grande do Sul e nilo do 
Maranhão, como foi annunciado. 

Camara Federal 

IÍIO, 23 

Na sessilo de hoje, da faiuara dos De-
putados, foi discutido o proje2lo do tixa-
ção do forças de terra, tendo falado a res-
peito o sr. Noiva. 

Por falia do numero deixou de ser vo-
tado, na ordem do dia, o projec-lo que con-
cede unia pensão á viuva de José do .Pa-
trocínio, 

Cardsal Arccvcrde 

IÍIO, 2.1 

Fm um carro especial, ligado no no" 
cturno, seguiu para itlti o cardeal d. Joa-
quim Arcoverle. 

\o1»:« t io Tliowom*»»—.llocdan 
«lc p r a i a 

1U0, 23 

Doutro do deis nu-zes a ('asa da Muc 
da iniciará a impressão das notas do 
rhesouro. A aquisição da prata neces-
sária para a cunhagem das novas i;.'- c-
das brasileiras scr.i feita pelo governo em 
pequenas [torções por intent e tio d< 
sos agentes cai Ijoudrcs, 

Já foram tt.e unnn-niltiilas 2t' fone! t-
d a s , dasquat.-i a ''asa da Mo .-da 

i:L'tii) ki logramnios . 

j i t iii 

O pro i t r a i n i i i a d o s 

1UO, 23 
l is ta p u b l i c a d o o í u o j i r a t u m a d u s fi---

tejos que vão ser fcit >.- em homenagem 
ao sr. Flihu líoot. 

L o g o q u o o c n i z n d o r ('hm h Jnn e n t r a r , 

o que será na manhã de haverá um 
desembarque fr.tivo, promovido pelos 
acadêmicos. 
A's 11) horas, h a v e i á um almoço no 

palace le Abranks , onde s. exa. licará 

hospedado. 
A s 2 horas da tarde, o sr. {•>ot irá vi-

pt i sidenU 

b'il.,lltii- III 

Bx|»e<Ilciil« «Iam « e c r t l R r l n f 

RIO, 23 

Kncerrou-sc lio.jc, ás 11 horas da ima 
uhí , o expediente das secretarias. 

Fm palácio não houve e x p o n t o , 

( Iucm IAo «Io h o n r a 

ÜKI.LO i íOlMZONTE, 23 

Foi constituído um Iribunal do hour 
para julgar a questão travada, pela iui 
prensa, entro os desembargadores Tiuoeo 
o J Icrmcnegildo de üarros. listo roque 
rett cxhibiefio de nutograplios. 

3Jr. Clovls Bsvihequ» 

liKCJI F, 23 

O sr, dr. (lovis llevilacqua emljorcou 
no O l i i u l i ' , para o Rio, 

Os acadêmicos ji/.eram-lho uma mani-
festação abordo, acompanhados dc lima 
banda de musica. 

Houve muitos discursos. 

EXTERIOR 

T r a i u i l » de r i m i i n r i , e l o e o ; , i (ui l i i* 
a.H i i : tv»ot 

MADRI D, 23 

A Federação Agrícola de l.evatd^ pe-
diu no governo c msiga os meios do ne-
gociar tratados do cormnercio com Iodas 
as nações, stipriiuindoos impostas de cfm-
sumo. 

( ' i i nn t ier r lu l i isipti i i i isi i l i i t i» ' 

MADRID, 23 

O governo espera que as n,edjdas 

tdoptadas pava com os produotos suiéso?-

obriguem ao governo «la Suissa pro-

curar uma solução da pendcncia com-

mercial, existente» entre c>s deis paizos. 

O n i l n l «<ro K a l l a n o 

FFZ, 23 

Partiu para Tanger o ministro «credi-
tado junto ao governo de Marrocos. 

SeuNÜc* u:llu<l:»« 

PIÍTERSHFI2* íO, 23 

O conselho do Império adiou as suas 
scssOes para 20 do corrente. 

Ml i i ln te i ' ! » i*«isi<n 

PETRRSlU I idO, 23 

O sr. Stolypino está ocettpado cm re-

organisai' o ministério ru -o. 

<1 Reu J . i n i l u í ' o n » lm ! t< 

ANTFFn r i \. 23 

/arpou deste porto o navio escola bra-

loiro HriijmiiHi f'!iii"l:t)o'. 

l i r o i i a r t l c l aioi-ío 

PAUIS, 2:Í 

IVillei-eu iit -:a capil.it o sr. P.ronardel-

iV. Kl. 
<» m\ liroii:M-df! c :,i.t morte o tfleírrapbo r.n 

nuncia n-i d ' - I, > a ij.ia. . um tios ihiiíh 
iiutavein inetlico.i» :i j'.-tas '!.- i'ra!i';.t. <' noa no-
u ", univcrsalmetilo < • nln-i-i.lo, | i-los trabalhos 
ile foiê " ijuc t. m )• iMicailn, 0 ei. nto por loiltî  
i-s ewii, I..-I. * .v Mi- licina l.c.aí, com toda 
»-euei-ai.ã-j ii.« >jiie se faz mercci-ii, r mu e6pi,iito 

>••!' -̂-rPr̂ eminVí t'õ~-m'ienlista •ii« ill'1-tra-i" i ... .o jt—tTTi"en'inet tĴ gí-tential» 

ac.Vf-̂ ". iitõ-^qía-Mii.a (iî j.cu.i.r ao v<m la 
deiro hometu ue bc.en-jia, 

<>>í iMwnicn i e m Otlosxa 

IM.TKlíSlifUOt.», •_'.'! 
Dizem de Odessa q te os eossacos pi-

lharam t rês csínbeleeinu nlos ja-rteneentes 

a judeus residcr.tes naqtir-lla provineia . 

listão eminentes g r a v e s de- -rdons. 

A illiísuliii-Ad alie E>a:na 
Sua s e uu se ' p : n i e l R » 

P l i T I i R S R t IICO, 23 

As Impa- po.-tas á di.-pi'"sição do pre 
feito da policia, para e v i t a r desordens, 
que poderiam provir d a dissolução d a l>u-

m a , c o n t i n u a m a e v i t a r a j u n t a m e n t o s . 

(>•< o>:-depiifudo-< reuniram-so sob a 
p r e - i d e n e i n do sr. Mn ron t ze f l " . 

F m de l l es di-so o .seguinte: f i b i n r e -

tnoa d c c o m a u n i i accórdo : não devemos 
i l l t t d i r o p: '.'.. quo d e p o s i t a v a c o n l i . n . ç a 

cm todo-, os loi.mbrec da Muni.:.-

2r. Carvalhal 

lii-

U g»'t,ss..it d ahi o dr. Manuel Carvu-
•V >!, que f >:m tratar f f tn o governo do 
F-lailo sobre c.s meios do recepção aos 
ns. Flihu R o o t e AlYonso tViuia. 

«> « r l . l l h u I toot 

SANTOS, 23 

'.> s. lilibtt líool. Jogo que aqui che-
':ai' seguira directamente para essa Ca-
pital. 

fina seu r.-grcs»!. a ( amara far-lhe-lia 
uma pom|".-a icccpção t lhe ciffcrecerá, 
•' í:Mudo t-un.-ta. mu banquete no Parque 
lfeilncoiio, 

IM»pi-ii«a <le p o n t a 

l í l O , 2 3 

O» fanceionarios i.ubUcos 1'otarn la je 
î-í{«nst>dos do j^ntn, por motivo do Tr-

JUwh, que sc realisoti na icreja Ca the-

dar. 

• • a q n e l * 

1510, 23 

Amauhik o coronel í e r q u e i r a Braga, 
• i m i n i s t r a d o r d o s C o r . e i o s , t . í f e reeerá 

tim banquete A nni.-sãio d o s e r o p r e g h d o s 

d a l C o r r e i o s d « 8 . P a u l o , q u e Terin espe-

r a r o d r . M i r a n d a H o r t a , q u e a q n i che-

g a r á d i a 2f>. 

O d r . F a r i a B o c h a , d i r e e l o r i n t e r i n o 

d o a e w r a i o » , o f f a r t f e r á a o d r . H o r t a n m 

t t i n t i m o . 

3i(ar ao sr. Rodrigm • Alves 
da Ropubliea. 

A' noite, haverá l ecepçãu 
palncio do Catteto. 

No dia 2!', o sr, Root dara ri-cepção 
no palacele Abnudcs. di s 3 ás 5 boia-
da tarde. 

A' noite, banquete no llamarnly, ofle-
recido pelo barão do Rio Itranco, 

No tlia 30, o secretario do novtrno 
norte-americano irá a Pctropolis, pertna-
necendo abi no dia 31. A' noite haverá 
netsteidado uin banquete, s..unindo-se 
unia recepção di[ li-ir.aliea na embaixada 
americana. 

No dia l . o s r . Root dtsc-crá dc Pctro-
polis o fará um passeio pela bahin, to-
mando parte em um pic-)iic. que se rc-a-
lisará na ilha fiscal. 

No dia 2, o governo ofiVtvc.-rj um 
bailo no palaeio de Itamnraty. 

No dia 3, o sr. Root dara recepção a 
bordo do Clwilixlo», scgiifndu no jnes-
mo dia para Santos 

Na Ciunnra o deputado Jaymo Darev 
n[ircscntará t.ma moção de congratula-
ções jiela visita do sr. lilihu Root e pro-
porá a nomeação de uma comtnissão 
para dar n s. cxa. ns boas vindas. 

O sr. Antônio Azeredo lar» o me-mo 
no Senado, iicnndo essa commi- ão con-
stituída pelo i sis. Ru.y Rarlxtsa, Alfredo 
lillis c Alexandrino de Alencar, 

M n v l n i e i i l » <1o |i»i-lo 

R I O , 2 3 

lintraram hoje neste porto o- .-cgtiiutea 
vapores, procedentes ; 

dc < ardil', S f r p i l i f l o r t f , K>nm* c„ Htrlmb, 
de Ititmcn, J l n f a l c r r , de Iluenos-Ayre», 
l r>,tfoin; do Sontliampton, ('/»/- Ir; do 
Manaus, ? f ' i i t í m \ do Rio-fírando do Sul, 
I h * ' o t o . 

•Sabidas : 
f i m â t f t » " , pata P>ttencs-.\yres: Sm<l»», 

para o l!io Orande do Sul; 1'tthhrm, pa-
ra Santos; (~>i>foin, para tit nova. 

^cn««lo F n l r r a l 

RIO. 33 

Na sessão de hoje foi votada toda a 
matéria constante da ordem do dia. 
O mr, R o t l r l g n r * A l v n r a l « Kn-

JíIO, 23 

Sei de fonte segura qoc o sr. dr. Ro-
drigues Aires, preskienfe da Republica, 
irá á Koropa. em abril pToximo, aeom-
panhado de stias filhas e do seu filho 
dr. José de Paula Rodrignea Aires. 

Em Janeiro proximo, fará a mesma 
riagern o deputado sr. Rodrigues Aires 
J n n i > r . 

(SEÜVEÇO QÂ^âVâS ) 

A <IÍK!4i>l«<^ão «IH I t i ima ra«i>ti 

p i i T r . i ; s i ; i " i ; o ( 2 3 

Segundo noticias (.riiciosa1-' dos joi naes 
desta capital, foi recebida com calma em 
toda a parto d.) Impero a nova da dia-
.-oltuão da Dtin.a. O govi-iuo vai publi-
car I revemcnte um inanifc-sLo jiiítiliean-
do o seu si'Io c com tt publicação iIcísc 
documento ho di prclu nde que <> czar 
e-tá na lirine intenção de c-nseivar 
nquella instituição, 

> l a a i r , ' N l i i •!«• p r e t e N l o e i m t r a a 

i l iMtolnvao « I a I t i t n i n 

PKTHRSLU-RílO, 23 

Consla que os deputado- 'ialaiide/.es, 
partidos logo após á dissolução da Dnrna, 
vão publicar <m sua provineia um imi. 
nifesto dc protesto contra o aeto do go-
verno, que di->oIv(u aquella itistituiçãc*. 

A t i n r e - s i i e i á |>ol i<-ia 

pi iTi iRsi ;F i : f ;o ,23 

Na rua Sadoivagagie deram se grandes 
eoufiictos c-iitre a polícia c o povo li?tc, 
atinado dc pedia, iirremcttcu contra as 
forças que patrulhavam flquolla rua, sen-
do, portHn, rq»ellido. 

A policia carregou sobre a massa po-
pular, resultando licaretu muitas pc-i.-oas 
(eiidas. 

O |»rluc!|ic do llnln^v 

LONDRKS, 23 

Telcgrammaa de ReTilm para o Jbílif 
Mait intonnam que o príncipe de Rtdow:, 
chanccller do império nlleinão, que Data-
ra no goso de licença para tratar de sua 
sande, reassumirá no proximo oulomno as 
fnneçiVs dc st-ti cargo. 

Am e l e l r t i e a i 1 ' e t l l t l n d e 

NAPOLK-i, 23 

Deridoao resultado das ultimas elei-
ções mnnitii>9es. que lhes foi d es faro ra-
rel, fa l i ram demisaão o presidcnüe da 
('amara e sen adianto. 

A U a t n l b o «Io f l o re » . Itnn<|li*t« 

SAINT BRUiVX, 23 
Esteve impouentisslma a batalha dc 

flores aqui rcnlisada, estando a ella 
presentes díve-os inglezes, nos quaos 
mairc offereceu um banquete. 

O mairc le l eu á prosperidade da In-
glaterra. 

S i i i i l na D i i i n o n t 

PARIS, 23 

Começaram iionU m as experienelas do 

novo neroplnno de Santos Duniont. 

A lna la 11 ilinsitlm'110 «In l l n m a 

PARIS, 23 

Os jornncs europeus criticam a disso-

Itição da Duma russa. 

U e n e r n l l áo i l i i i nn 

TOKIO, 23 

Fulleceu bojo o general Kodama. 

O ms-. N l t l e m a l o i v 

PFTFRSIUUtCiO, 23 

Consta quo pediu sua demissão do pro-

curador do Santo Synodo o jirofessor 

>ehienialow. 

l i a e o a l r a <ls t r o n a 

CHARLOTTE, 23 

Den so naCaroliua do Norte um en-
contro do t.ens, resultando a morto dc 
21 pessoas e lVrimentos dc grande nu-
mero. 

VlmKns n t i i m n l o a 

S. SFI5ASTIÃO, 23 
<»s embaixadores da Franca, Iugluter-

ja e México fizeram hontem uma visita 
aos tumulos dc seus compatriotas mortos 
110 sitio do 1*73 c depositaram niui as 
coroas sobre cll £-. 

Cou f c r r ne l t i 1-tiláo Intcr-;»ar-
lu inu i i t n t * 

LONDRES, 23 

Abriu-se hoje cru Wcslniinster a con-
ferência da UniSo lnter-parlaiuentar. 

O sr. Ratcrmnnn falou aos delegados 
russos, declarando estar finda a missão 
devido a ter sido dissolvida a Duma 
russa. 

T i d a l ü o e i a l 

A K N I V I . B 9 A F . I C C 

l avem annos hoje : 
A ara. d . Cu i l l i c i i u i ua Kauer Multa , i rmã do 

(ir. r ed ro 1. Knuer . 

A era. d. Ju l ie ta do Nascimento Corliott, !ea-

p m n dc f-r. Charles Corbott , filha d o a r . tenente 

coronel >.ascimento l int:», t om inaudan t a do o*, 

hata l t ião da policia (to i-.slatlu, 

t.» mi-iiin" r »n lo , filiio do sr. Joiio 1; jmar i / . 

fi inccio:iar'o da Sia relat ia do Interior. 

(< sr. T.afa.vetto I 'nydio de f-oata Aranha . 

( ' sr. Ciscar de. Meje iros . 

u br. capitão Sov t r i no .'lantiago de Souza 

•Vieirellea, fa/.endfiro em Santo IÜta do l 'a).ia 

l i i iatro. 

• i acadêmico de P ire i to da l a cu l dade da Mi-

nas i r, Affotiso da Custa Cru.;. 

— Te:-, annos hont-iri n H?;dn rita Auna Ma-

fra. piofesseranda no ima l is ta . 

—TaaiJjem fesUj iu i hontem o ne:: uiatívi-r.ia-

l iu o MI-, i fearl i juo 1 'cireira, env-tor nesta 

praça. 

HOSPEDES T. VIAJANTES 
líetirar-pe á tem;i"r.-.: iann-ntn ]'.ir,i u I í io a 

-«J; ' •'< ;vml; -.1 Cd!* »,i_V ilij- • St-
si)1, a rjueiu íiyi-i',-ct»iÉ» õ »• ca r t . o il> despe li-
da »(iie nus enviou. 

—Che'»-iu do UuenoM Aires <» sr. Vu^usto K. 
Mooney. iri-.ão iin jt. Stonney Snífcrn, 

— -c^ao hojo p i r a a l iuropa u sr. Custodio 
\*ieira l*echiacha. 

C A & A S I Z N T O S 

lícalisoa-si' ante l iontom, ne.-!a capital, o cun-

K-ircio do sr. Araian-1.. tilase, tiihii do Rr, Ale-

xandre (ílais, c m u mnhorita Maria de Ahreu 

r.orttes, tiilia do ar. IMu.n.to de Abreu IJor̂ eM, 
ftimiir^saiio <i»* café em Santoü. 

I 'aranyni]' l iarauí o a-.-to civil , por parto da 

noiva, o cK|.it.ilisla da praça de .Sai.tu.» sr. An 

tonio Oa i r ino Mnelind . o a s-.-nle-rita IJavina 

M.it'1 ,;',•:!(>, e p-r parte do no ivo oar . t yp ton Ma-

ci-t-nzie, director da Cumpanh i a I'aiíee.dc ros de 

.S. I ' au l " . lio religioso, da noiva, o sr. com-

meiuhti lor l-atia e a ara. d . Nieota It .vtos de 

t-aii.i, e d i ii-iiv-, " dr. JoSo Tlapli ta do f i l i 

\ciia IVnteailo, i du . t r ado advogado deste furo. 

—1'oiisorciaram se no hahhado, ru"-t:\ capital, 

o m\ S-. iiihelino de 1'ri ilas o a senhorita J ud i t h 

do Canto . 

(i o i v i é í i lho do Ki-, Augusto de f re i tag cí 

:I li iva é tiilia d " sr. ma jor Francisco Pcd rodo 

CVut". 
— t.ro Itiilataf " renlison se o casamento doar . 

Aliiiiwtn de A •!.". . 1-.» com a exma. era. <1. 1-áni-

lia CoiUinhí». 

—t ini Sant • Antôn io da C.o-ho?ira easaram-FC 

o sr. C y u 1'reir.j e a sciili -iitj An lon ia da Oa-

nha Cintra , tllh» do t o n e n l i - c i o u i l 'j tiomaz da 

Itoelia Cunha . 

• i w r i « • M t r i U u 

O professor Piekcring, director do obscr-
vatorio do Ilaward, annuncia quo os as-
trônomos do mundo inteiro vão proceder 
proxlmamonte a uma observação melho-
dica c systeiuutiea do lirmnmeuto, do Mi-
ma a ser determinado, do modo mais 
preciso que for possível, o numero das 
cstrellas, desde ns mais consideráveis atl-
as incuorcs. 

(Iraças nos progrossos da photograpliia 
nstronomica, o professor Piekering julga 
quo essa observação, impossível na ap-
parenciu. poderá ser feita, ficando esta-
beleeido um reconcenmento exaeto das 
estrellas visíveis, 

«Rosord da dtel) lagraphia 

Miss Olívia Cameron, de Chicago, al-
cançou um curioso rrcorrf num exame 
a quo foi submettida. Com uma machina 
de escrever, copiou cm sele horas um 
manuseriplo contendo 23 mil palavras. 
Isto f ignitica que cila escreveu cm média 
3.2K.1 palavras [ior hora, e 55 por mi-
nuto. Calcula-se que lhe foi preciso exe-
cutar 32.400 movimentos de dedos por 
hora, ou por segundo. 

Os jornaes americanos eo referem a 
esse rci ' i\l da daetylograpliia. 

@s listados 

l.-l c 
/,•-/,(/..,•;» d . pr u eda r da Santa Ca '.i de Ml-

serie •! lia de S, ('.irtos d-. P inha l , sr. Affonso 
I t i de l l o de \hicu -airipai-». 

O \'<)•".-;«<•<, icvijta lilterarl.i t- Immorietiea, 
n. I(i. Ami" li. 

Ilc-^l.i il 0--j.ii-, 'i!ic ncaba de publ icar se e u 
S. Cartns d i P inhal , s" ' i a dircc.-ão do sr. 
I-Muard i Araújo, 

li' n ina revista ill l ,t.-a-lii. l itteraria, Mcicntifi-
ea e d-- int-- i• -i prine ro uuatero 

CJtainpa o retraí'» do dr. Carlos l5<tc!ho, s- ru-
tario <ta Agricultura. 

l ' « t i i i ' i \"t-i» pela s.ia pi • ---peri ta le. 
J t'Jf<i jx"j o J" r - fr firtiHrlfiro, u m a idéa t- im-

plcs, r áp ida <• pratica pela ipial so conseguiria 
uma valo i-aç.l'. c f m » i..-c arr ivur a n l i i j ratm, 
por ( .Piano da < ">s;a M„-ha Io do So iua . 

A hilíiit"' i >ii i>. \. G deata n vista i lo litto-
ratura, i m . n i , . j j « nrt- dirigida pelo sr. Ar-
11mi- ('aritoso. Traz «•'•llaboraçjlo c ia prosa d 
ver-o» t ni-iti iaii'* eic i l l i id". 

OS MORTOS 
Fallcrc ram: 
llru .faii-i, o sr. Itiiii.irfiíni Martins Mano. 
— U m Cjrany-.l.i. Min-.' , o sr. P.cuto Mae lia 

do, dirfe poliüci., 

— No (tio, o sr. Tur-piat" lli>nrú)ue von Ny 
vil. ti sr. «Macio-, da líxha Karia, d l. Kutalia 
tloroes St-rpa e (iuillic-nnina f.ai/a d« Moraes 
Chaves. 

— Km H. to-"' d >i ( .nupoji, n Insot-enle Ma-
ria de líianle». Olha d » o Aatot.n> l'orphyri<i 
da MIt». adjuiití» do frru[o t-icolar daqntlla < I-
djulf. 

— Km 1'Urafca. o sr. Cedro Aogn -io dt (»li-
reira. 

— lim l!*rt«rena, o sr. ív- fro Anselmo d* 
filvcira. 

— l:o. I.arras. Mir.n-, n m-s. d. 
Alie» da Costa. e » | d - , ruajor Ab-Jm (ter 
melo < or?f* da • ' ' « ! » . 

A rrneranda exUn-rta cr» toâs do dr. Ilono-
rio llemifto Corré» d» t'o*ta, fiar*! da rnioera-
eio do f>»,»'Io d* Mina' f plurn.ifntieo Aa 
•amo llcrmeto (V.rW-n d» fv,«u e pr.vo» do <tr. 
f tMtructi BaBaa, f.rçs»l -»tv Je Min;,-'. 

R IO GRANDE DO SUL 

Laureano Silva, empregado vendedor 
da casa Autonio franco do Castro, de 
Porto Alegre, defalcou esta em oito con-
tos de réis, dc cobranças effectuadas c dc 
que não prestou contas, 

iistá foragido. 
— Suieido-i-so em Porto Alegre o sr. 

(íermano Diederich, soeio da firma Car-
los Dexheimer & Comp. 

— O dr. Montanay, intendente da ca-
pital, vai pôr á concorrência o serviço dc 
exgottos daquella cidade. 

Fm D. Pcdrito, tentou suicidar-se Ma-
ria Izabel Padilba, alirando-se a um poço 
do quintal da casa de I-'. I/alli, á rua Du-
que do Caxias n. 21. 

Os seus desesperados desígnios pode-
mm ser evitados, felizmente, devido nos 
esforços ilo João Fonseca, quo, presen-
ciando a acção do Maria Izahcl, prom-
ptamente a soecorreu. 

Segundo o Correio Ha Fiontcirn, as 
causas da desesperada resolução foram 
graves desgostos tidos por Maria Izabel 
com pessoa do sti i família. 

— F m filho do tonouto-coroncl Joaquim 
Ferreira, re-idento em Otavalahy, foi co-
lhido, na perna, pela engrenagem de 
uma ma ;hir.a de serraria, ficando em Ias 
timavel estado. 

Os d rs. Sarmento Feito o Mario Totta 
operaram o paciente e nova operação lhe 
seria aiu<U feita. 

Segundo o /•' 'itrln. do Sant.i M iria, 
por iniciativa do dr. Forntindo Abbott, 
fundar-se á na c-Made dc S. (íabricl, uni 
campo experimental agrícola. 

Para a consecução desse útil projccto, o 
dr. Fernando Abbott solicitará o auxilio 
dos municípios circuniviBÍnho.<, ficando 
cllos coto o direito de enviar certo nume-
ro do atiimuos. 

P.Al IIA 

Pelo governador do Estado foram ap-
provados os estatutos do prolongamento da 
listrada de Ferro do S. Mignel o Jequii 
comprehendidos entre os Lílonr.-tros 30 c 
GO, estacas líiOO o 3000. 

— Duranto o atino d" I'.H)5, a renda das 
colloctoi-ias e-taduaes, arre-- ida, montou u 
074:1 otlS21lH ; entretanto, para provar co-
mo durante o atino corrente ê tas rondas 
fèin augmentado, até o dia 31 do maio (5 
mezes apenas), o Thesottro do Estado ha-
via apurado a quantia do 702:24 t.?320. 

—Consta que o governo do listado fará 
eleger deputado estadual um filho do con-
selheiro Ruy P.arbosa, que ( ofltcial do ma-
rinha, o qual, eleito, aguardará a primeira 
vaga ao Congresso Federal, pura onde, afi-
nal, será eleito. 

•Foi transferida a e 'ilo do dísuict-o do 
paz de S. Fclippe do muniei[iio do Con-
detiba para o povoado do llotn Jesus do 
Trctuedal, d" menino município. 

—1 luranto o mez de junho uUimo, foram 
exp rtados para os portos estrangeiros os 
seguintes pr 'duetos do nosso listado : Ca-
cau, t7.r>(W saccos; fumo cm folha, 22.318 
fardos; couros seceos, 10 t4"<; idcin salga-
dos, 2.S00; piassava, 0.40H molhos; café, 
ó.T l̂ saecor; borracha, 2.237 volumes; co-
cpiilleu, 1 s'.iõ saeeo-i; fumo ern corda, 

maiigotcs; madeiras, 074 peças. 

PARÁ 

Con ta quo utn gt u[iíi de p ilitico.s op-
P •: i''iaiii-tas, trata da obtonção de fun-
dos para a compra de material t.vpogra-
pbyco que imprimirá tini novo diário, 
que se intitular.! O H n f i l . 

-< !omeçararn a 211 do Junho, os tra-
b,dbo.-< preliminares da sondagem no lil 
toral para n? o! ras dos melhoramentos do 
porto da capital. Foram iniciados no 
trecho proximo ao Cusl-dlo, pelo enge-
nheiro Cal,u que dirigiu, com notá-
vel cornpetrneia, idênticos serviços nas 
obras do porto do Rio de Janeiro. 

Acham se j.i adiantado» 03 trabalhos 
do triangulação ri cargo dos engenheiros 
Ripcrtt e Henrique Santa Rosa. 

— S e g u i r a m p a r a Ourem os reverendos 
capuchinho.» fmdes João Pedro de Scito, 
Oaldino e ííalziano, q t te vão íquellt-mu-
nicípio tratar da organização dos dois 
instituto® de c-diieandos para os selvicolas, 
nos moldes do in.>títclo de Santo Aiitonio 
do Prata. 

—P' la reformn j.-i auttori«»da fielo con-
selho municipal, o corpo de Uimbeiros 
de Ikb-m |io--jirá n ter qnatro compa-
nhias e a sna officialidade será elevada a 
um tenente-coronel, eommandante ; nm 
major, fiscal; um capitão, secretario ; 
qnatro Capilíes, corninandantes de com-
panhias; 4 tenentes e 10 olfeie?, sendo 
um secretario e ura qoartei-MKstre. 

P A R A N A ' 

No dia 13 do corrente, ás 11 hora* d, 
manhã, uma lilhinha do alferes do r«a|, 
incuto do BCgurançn sr. André de Aline* 
da (iarret, brincava no quintal, em <'urv 

tíba, com unia caixa de phosphoros. A« 
atear fogo cm um monte de pnlln, , 
chnmma Httingiu o vestido da motiini 
quo ficou horrivelmente queimada 

Foram lhe prestados promptameuto 
soceorros médicos, 

— l i a ju-oposito, da parle da A.- „.j, 
ção dos Empregados no Conimercio, < n 
offercoer grande banquete ao sr. dr. Aí 
fonBo Pennn, por oceasião do sua v i s ib 

a esto listado, empregando, para esse s t r 

viço, material exclusivamente aqui f.-
cado. 

—listão parnlizados os trabalhos do sa. 
neainonto da capital, cm virtudo da falta 
de pagamento, por parte dos empreiteiro? 
aos operários incumbidos dessa serviço 

—No oxcrcicio de lOUú n I90Ü for.-uii 
exportados pelos portos deste listadu 
12.H32 saccos de feijão, .'i.(j;)0 saci— a 
5.K07 caixas do batatas, lisí caixas d ? . 
bollas, 270 saccos de farinhas de ce:it< ia 
e (i2 eaecos do ervilhas. O valor oftic-i d 
foi do IO!).*Iaçoito. 

\ ão ser iniciados brevemente os - i-
viços de construcção da estrada dc- í i. 
que ligará Ctirytiba a Rocinha. 

— l i a poucos.dias realisou-so gratnla 
oxcrcicio do combato entre as forças d,i 
guarnição federal em Cur.vtiba. 

Tomaram parte os 30- de infantaria, I-
de engenharia, urinado a infantaria, doía 
esquadrões do 13- e 14- regimentos de ta-
vullaria e uma ala do (J- regimento de ar-
tilharia. 

TRIBUNAES 
T r l l i m i n l «lc J I I M I I C * 

CAMAl í .V C ü I M I N A I . 

ÍSosilo orilinaria, riu i'.'í tlr. julho tle / ' " ' i 
Presidente, «r. Xav ier de Toledo. 

.Secretario, sr. I.uiz de Araújo. 

pMsaqrm rir aiibm 
d »r. Cunha Canto passou ao sr. A ln . i l.i « 

Si lva u cr ime 4580 da l . ime i r a ; 

O sr. A lme ida e .Silva no sr. Juvena l 

i-Os a'< crimo ."(iãtl de Desealvado e .'N7_' d I 

rotos e aií^ravo dii lO da cap i ta l ; 

O ar. J uvena l .Malheiros no sr. Campos 

reira, os aggravos 4'iXi o 4000 da can i l» ' . 

<i ar. Campos Pereira ao sr. Tliomar. Alv. 

cr ime oGliõ cie At ibaia e o ag^ravo 4 t i ' . 1 . -

pitai . 

T'..rjm»'nno <lr oijijrm-os 
f» sr. J uvena l Mnll iciros exp </. o de n. I. 

da (ap i ta i e o Br. Campos rcre ira , 4.V.I7 da 

M. 

H.ir 

l-o 

!ê '1 

O dr. procurador (.vral ilo l istado doil paio 

eer nas Hppelhiçftcs cr imo lis. .'!GÕI do Vv.c•'• i 

.'íGfiC de l.orcnH, no proeesao de rc-sponsal '.'. 

de n. fiS do Piras-auiun^a o no iceurko eh i-ora 

n. G001 da ílibeii-iiosiulio. 

.11 l.OA.MKxros 

Ileciii-ton-crinit 

S. 2120. .«; José do I t io P a r d o - ü e c o r i c . c, 
BMMt*nda Oaot ia ; - -i - • I ' , '._ 
r r n f f i c l o . Re la tor , o sr. Cua l ia Canto, "j 'Zi.i i 
provimento, pa ra aunuUar o processo; 

N. 2101». l iarretos—Itecoirento, o Ju i zo , < • 
officio; rocnri-ido, rmnc i sco do Suii/a Itj-iii. 
Kues. l íelator, o sr. Thoina/. Mves. Iscp .i.on 
provimento o manda ram iixLrahii- copias pata 
ter d destino le^al. 

ApjtelIfí^íícB crime 

N. .'lilGI. J i i h ú Appcl lante, Manoel (è. inci 

dc Ol iveira ; appcl ladn, a Just iça. Ilelat.u-, o 

sr. Cunha Canto . Ncjpirain provimento. 

N. .'!G7I, l i a rretos—Appclhmtcs , o Ju i zo , r 
i i í j i t i ; appc l lado , An ton lo Na lalini. He',il-.r, 

o sr. (tmil ia Canto . Iterauí provimento . 

N. :j(il2. H. Cruz do IMo f a r d o — A p p o ü i:.' 

o dr. promotor publ ico da eomnrca ; appel l -1'. 

José Jaii» Tacudoro. Itelator, o «r . Almei ta 

Si lva. Deram prov imento . 

N. "017. Cap i ta l— Appcl lante , Vic! -ríe. I- • 

tini : appel lada, n Jtir<ti';n, Itelator. o -r. A • 
meiiln o Si lva. N( ,'tiram provimento. 

fí. !I05!), Manta Cruz das Palmeiras—\p- :• 

l an l " , Auton io ( luerreiro ; nppel lada, tt Ju-t 

It.-latiir, o sr. Campos Pereira. Iter.ua p — . ! 

mento . 

Aygraroí 

N. 1Õ72. Capi ta l — \gv-ravante*, o ii.v ' e 
r iante di.s bc-tis det\!Vl- i pnr Kduari lo Kih. .: 
e Oittrns e a Fazenda il i l.-tridn ; a m n v f t i l 
José Augusto Ribeiro c a Kazenda du . 

ItoUtor, o sr. Ca inpus Pereira. Negt.raiu | 
vimerito. 

N. 45.S2, Capita l—Ag^ravaute, o svnd i ro e.i 
massa (all ida do Miguel l . tmm i : a',,-r.r..,: . 
r.lvilio r a t ea i . Relator, o St. I ampea 1'et i . i . . 
Nogara nt p ro . i mento. 

F ó r u m 
' • f / l i o rirei (cartório do escrivão tu.u-i.L--

coronel l.utl^ero. 

Sub i ram ao Tr ibunal ti» Just iça o» tir.t-.s do 

exrcuçAo de sentença f)ue Salin Tnttí Mala.' i.i -

vo A massa fal l ida de Ka l i l M- lhen J ü che l im . 

IJealisa-se bo je á 1 Itora d t 
do credores d a inapta latl ida 
l a r a b . 

l-ir.le. a reutil 

• In l.lias C l , 11 

Abi l io Soares, n..< autoa de fulleneia d'- A. 
IVrc ira da Cunha , a-^ravou du despacho do jn. • 
da I ' vara, rpio i-ein.l.iii qnc •• rceorrc . te rt-'i-
tnisse a quan t i a de !'.!: ':t|7!2, rec bidos a M.- ' 
tia d i ta f.illeiteia. 

O dr . Rapbae l Correia tia Mlvn a g r a v o u pur 
erro de caria, tio despacho do ju i z .Ia I ' v.hm 
que mandou cumpr i r o «c-ordaot d o Tribunal du 
Jus t i ça . 

4" r f f i n n rire! (. art rio tio ps, . i , ã o dr . I -

rcira) . 

Foram npresr-ntado* c-iit cartotiu comrs/ i i '- l » 

»U' tora cw ant is tle acçiio i r.lotaria qu™ d. ! '• 

ban ia Maria das Neves move a (Vdro P.ar- i. 

" f f i t i o tirei 'eartofio . Iopseric3o Tbe> lur .\ 

(Nrs-eram do Trllitmal dr- Justiça chí aot"-' d ' 
setrraro n, 4'i70. rnt qne A an.-1-avante Mi?nc! 
lirria-ne c a r̂avadt», llapliaet Parente l <•>' 
Iro» 

No» nut .s de l.otiftcaçãn, c-nlr-' parte», < '* 

« o i f » lloiiit.iit» e I ilonwria 0 > m t , fwi inqui t i a 

a testcrn iaba tít> M «"sa!li. 

t ' j r sentença de l e- t i t c-m .d r Vcirelte» I M " 
jui* 4e Direito anhatitnto da vara, Ik.hi -
aon o arrdréf preventivo rfriiirri.li-> p"~!i n - '* 
rimte Franeweo Ciaria, ntatirU - »lo com fa''n-
ca de rltopéc^ A rua Varrmira, 47-1'.. 

O eoaeorJ.irario proĵ v- me- a pa-.-rtr integra'-
I«cnt# no praio de nm jtitt.. a to«Jn» c- i-> • 
credor»», tnjo passira (• d< (.'.2 

P e m e em e v o m â o f c ia M m «Ia 
•'«ntista, a stvíço rfesta Ulti, o ar. l eio-
pe dc- l áM, fpjcrct rcromwKii-lamo» t*i* 
tialiner.te *em aowo- assî nantr». 



•' Tl̂ ttÉililll *i|| i > «PR IMM •<•-> 

A N A ' 

r r e n l o , « « I I h o r a » d» I 

|a d o a l f o r e s d o regi, 

i s r . A n d r é d e A l m r t 

i no ifufjital, om < Drv I 

il d o p h o a p h o r o s . a J 

, mon te de pn l ln , t | 

vestido d/i menina, | 

ente que imada . 

I09 p romp lamcn fe .',*» 

Ila par le da As--..-ia 

3 110 < ' o n i r a c r e i o , i n 

í q u t l c a o sr . d r . A í 

o c a s i ã o d e tsuu visih 

egando , pa ra esse si r 

i v a m e n t o a q u i f,- bri» 

ns o» t r a b a l h o s d o s.-t 

, e m v i r t u d o d a falta 

(arte dos empreiteiro?, 

>idos d e s s a s e r v i ç o . ' 

l í lUú a 190'i foi.nii 

tortos deste Kaladu 

i jão, n.«!)0 saceos o 

itni», i!«7 fa ixas d *». 

e f a r i nhas de c»»:ili in 

|ias. O valor olTicial 

brevemente os > r. 

|> da estrada de f. i .v 

a Itocinl ia. 

< realisou-se gran.lo 

,» entre os forças: <|i 

li Cu r i t i b a . 

30' de in fantar ia , p 

do h in fantar ia , dois 

14- regimentos de ui» 

I* (J regimento dc «i> 

INAES 
• I o J i iM t l t ; » 

CHI MINAI. 

\ u:i <h julho rie rio» 
r de Toledo, 

Io Araújo. 

< rfe anl"t 
lisson ;io sr. Alm; i '.i j 
Limeira: 
i no sr. Juvenal Malhei. 
escalva.Io <• .">>7:.' d.- Il.ir 
i capital; 
ros no pi'. Campos Pc 
|o 4<)0t> dii canita! . 
ao sr. Thoinar. Alva- i 

,» o aggmvo da 

<h (iifijraros 
|'0S exp ./ o do II. I.'."] I 

|.c»s 1'crc.ira, 4.'»!I7 .l.i . 

il do C i t ado duil pai a 

no na, 8051 d., \varc t 
do rCíoiniiH.d '.'. 

- L O lio rcCllrtin ( II r.ji 

J«-ÍTI»I( 

Hio r . u d o - l l v w r i i M . e , 

Cunha Caído , "i'Zt.i:, 
lar o processo; 
itecurreulo, o .fuizo, / • 

ciaco do Sou/a l íadi i . 

lOinaz. \lves. ÍNch . i . i i u 
|i iixtruliii- copias p.o.i 

V» crime 

l lnntc, Manoel l é . u . o 

a Just iça. Kelator, u 

ram provimento, 

ippellantes, o .fni/o, r • 
fnio Nndnl inl . Itelalor, 

rum provimento , 

l í lo Pardo—AppoI Ia i , ' 

idn eownrca ; uppi II " I " 

elator, o sr. A l n i e i ' i 

ito. 

iiptllante, Vicleru. b • 

70. Relator, o r. A • 

o provimento, 

das Palmeiras—\p» !• 

» : nppella. ln, n .lu-»b 

1'croira, I>cr.mn | 

igravnnlM, o it.v • t c 
s por Kdunrdu l í i l . . ii . 
' • f i t a d o ; nui;rovnil 
I' a Fazenda do 
Pereira. Seguram | • 

b r avan te , o s.vndieo .!.» 

I'l l.e-miui ; i i^ri iv .d , 

, o s i , Campos) l ' c u o... 

• M m 

do escrivão U u c d •• 

iilo .Ti;;,>n f)* nr.toH do 
ue Salin Tau( M.ilu. i.iu- ^ 
úitil Melhm Stlcbellra. i 

l>ra d i I irde. n reitni ui 

•iBda .itt Chc-at 

' t i to j du ful IoncU d'- A. 

1 vou do despacho d o j i : . ' 

i qnc >• recorre t f 

f-'|TI'.', rcc/WJoa a i,.. < 

i dft hilvn BZffruvfm 

1'íiO do y.tit , U I* v.iri 

aceorjaiu do Tribunal .1j 

«o do ri vão dr. I't r 

liti cartoiii» roni ra/ii 1 11 

ão t.rdtoarU ^ d. ! <• 

n.ovc n I v d r o Üar- .. 

5 »V> escrivão The »doi 

» de Josíii^i rm mito* d i 
,tic tf «pcmvi in te Mi'.;t:c! 

t U f l t t ) Parente • w 

.«ft, f n lr l j.a [.-«F ' " 
ena (.'«.".t fi>i iii<p.iii * 

einv ii dr. Veifellc T>' • " 
fto d» -2" ttr», iK.m • 
.o re(|orri.|o > n- -
(HrfatirU . »l<> co:« 

krrwíiro, 47-It. 

snno n loelo» i • h 
dc 

I'.imi> f d a Irnli* <Ia 
it* Múa. o nt. t ,-l<r 
eeimuri n larn<« es; * 
asiian»r.tr*. 

S P O R T 
Vl i O T Ü A I . I , 

S''tfli A l i i r i i t i Tf>in 
• 

I,, ., i mi d. iirotlm-Uinuc.- »|i»«- brevemen 
|. y vi.-ilara c nuc acalni do ali ain.ar ver 
, f l ICC-Mi ll".-> l l l l l l t l l i s l j ' ic ji^ult COIl-

um «s ">'"• dc liiicniis-Ayixs; 
i.i .í: W . ( i . o l l r i o vn . 

!'...,./>•-•, II N. Itcclcy Vap.' 
j .ÃOO. 

/y/j iMhr* W. ,1, Seli imldl, .T. 
' r, 3. t'li:iinu.--. 

!'on iril.*: A. M. In! n ,. |{. S\]er, 1!. J' 
' .:ie, W , H. ITai .a ' •. Martigcu, 
j 4-.10 /dl»» W l i c t l o t r . i l l i h do I. I •: 10 -

A . i'CP por -1 !;i>'il« a zero. 

IJiy.ta qttc o.- Jiiiit hnUii» p.iuli>lns pr leti-
• I consegu i r d o Snnlh .\i'ri'iim 'I am n 

i ' . 
manencia em S. Paulo ale a e layida il' 

1'Jihu lt..(.t, tiliin de (ptc scjnm j.v'adi»< 
'jv.i mntchrs «•• ii os /(.»»»>.• paulii-las. 

\ riceita dr-U.- tiinldirn e<»mjien-;ir.'i :i 

Faetos 
B i versas 

l i r a Faull^ta do Prephy lax ia LIoral 

c Sauitar ia ' 

l 'ornm enviada." as se^ n m l o í ' . tU i c - õ c s : 
I ••• ifcsaor «!r. t íabric l do 1'ez.cnde, dr. 

!: n i a rdo do Campos , dr. Adalberlo (lar-

( i a da Luz , l iraitl io ,Silva, eoionri I mo 

Ai. todio .ltilião, .losé í . ounnç . i Amara l 

([• roposto pelo dr. . Icronymo da C imlm) e 

H lmiro tio Caslro. 

<) dr. Nem i f u l de f-'á fez acompanhar 

a sua adiíesão de u m oflicio no qual 

> illciitn a iniciat iva paul ista, que confie-

j;' i lu tirganieai' a L iga contra a sypbil is e 

!••.d:sar o seu p rogramma , organisando 

un i serviço especial de assistência que o 

K i t fio Jane i ro n ão possuo. 

C r i a n ç n i i b n í u l o n n d a 

A'a 10 horas da noite de nnle-hontem, 

f cncon lrada cm abandono tuna crian-

ça d o corredor da casa n . - 7 , da rua 

1.ibero Ladaró . 

A criança c«lá depositada naqucl la 

t ; 'TS» 

D I I I W H H 

<"' ejl3(leIcx.iJ.. d» Central, «r. eapilão Hor-
e -. saultoii 11*>ii'-•-mi a..s Individuos de nomes 
Ai ' J i r í Jordão, Pedro r.rnro, Ângelo 1'elllcaii-
i i fu io Fataro, Olocbndo 1'azi. 1'rantisco lllair 
•• Mula Winc!.Utrn, por «c oicuparcni com di-
versos jogi.j illicilos. 

I n c e s i i l i o 

l!".r'"in, ás r, liorao du tarde, Tnanifcatouse 
'j-i lnecndio n:i casa n. 112 da rua do (íazo-
• i. 'vo. 

<'orrpareeentlo iima seeçã.-. d.» corpo de bom-
be :• » foi o f.-s-» c\tinc!3 di-puiu do muitos 
, ••' 

l.'o ffleto te.v conliccimcnto o ili lejjvlo de 
I .» do Jtrac. 

ARBITRARIEDADE 
• a s. c a t: i. o » n o i" t x ii a t , 

Koore a noticia mie , ha dias, demos so 

, r . ? F - t r ' l f t f K t T i « J a i r f , f « t i c à f Í H -,<tVo w M i -

-r.do dc policia do Santo Eudoxia , o 

' n f irma o Correio (te S. Curtos: 
Por determinação da aueloridadc com-

j" ícuto, foi ordenada a instaurauração do 

',WMÍto policial para a p u r a r a responsa 

l'ii:dr.:lo de Jac in tho f 'bcfal lay, investido 

' !,3 funcçJjes do subdclei íado de po l i da 

i! • S'anta Eudo* i í . , n o facto de que (• ac-

i ,ido dc haver inílin^ido a Itayrauvido 

.. s Santos, n a cadeia daquel la povoação, 

. ' corporal a chicote, facto criuiino-

' nfossado por elle c m oflicios diri-

gidos n esla rt-dacção e ao dr, delegado 

lie policia. 

l l ayraundo dos Sant .s foi stibtnctiido 

a auto do (v rpo de de l i do , tendo os pc-

- , ' o j drs. l»colii ido ( In lvão e Xav ier Co-

i.icf, constatado a cxisteucia de ecc-hy-

|ii 'i c m varia- partes do corpo. • 

J O O O O ® C A R T A S 

I estar,r'i.i i .gando cartas f .r.un mu l tados : 

e> to 3" subdele^a Io da II* cii\ uinsci ipção, os 

jadfircH Alberto Pereira o Manoel iH.miiiííiies 

• t Si-' dc'<-iíaJo Salvador Vi la, Nieola ('lii-
Cyro (,'ua:u*l!i, li.Hpar t.iordano e Auto-

i . ̂  .'aiJino. 

f u n i ç A o 

(» - d r , 'i ^.íopliilo Kolirc- îi, delegado, 
I i^ vl tcuciou, iiiIiii ilo f.-i rei.i p-i s'1» o c.ibo e 
ii ia ; raça do (kslacmncnto policial de \'illa .Ma 
ri."-.na, 

O desfaearr.rüto t .do foi «nspenso. 

Ci u Mot ive ii e.--ii r eso lmão o haverem as 

|- .r;.r- darpiellc dtst i i ramei i lo j , romov :do çraude 

. ^rJtru em u m baile | tiWico na ine l l e 1 airro. 

O J O O O 

0 I o su l , J i l egado di> liraz mu l t o u 

1. ' .Um , p<T estar j o g ando no /«/e/m, 

i nd iv íduo José J-rancisco de Oliveira. 

— P e l o mc-uuo mot ivo foram a inda 

. . l iados pelo 'Ju delegado, Francisco 
1 ria o Manoel Fernandes de Carvalho 

V-crto í jazaro, A l ib rano ( ' .unpi , Fcrnan-

io Fornaci .nt. C u i d o Fetrandi e Alfredo 

I :. a i o ; pelo li- delegado, I ' iorcnl ino Jàni-

iií>. Antoni • I todrigncs e Manuel 1'oniin-

r " ? ( i raça. 

P l a n o f r u s t r a d o 

" : nor ,fu i nal (•nerni i'"i liontem ineum-
Si í ' ii.» r u t r i j - i!e tuna ci-.rra ao «r. I r.irirMc*> 
.•imk-?, ft/prl-'.irio lio //'•/ /,*//' Cl„>., á rua 
1. Vi*Ut, ]• .} mu iiuli viduo dt sconlicii.lo, 

\ n. ta, (| .( ewnietia mim pedido if< jWíO(X>. 
t i I r aiui)?n do 5r. Nunca. r> ipial 
. : atfi ndij-', f 'T -iii, no (..iliir o portador nrpiel-
t- f.nlior di -. -[.liou, c. ínliindo á roa viu uma 
jii-i-n que ív.< uviital o fugiu «ntrando liolrou-
ti-o, de cn io dcUj p ireceu. 

o r.t-nor, j-rrcurando o ir.dividno ritie o in 
• ir iMia no m rviro e não o encontrando voltou 
i "\a ctr.to no IHif l.lij e entrejfr.il a int-lla qunri 
ii.t ar» *r. ffrr.c^, 

t " 'fe!j:':i f" Interino, sr. Tr-Ile» Fínd^e, o 
«-. y deu e .nhrri(»entn do facto f-slanii 
• e. :-lia ' «ridade tral.ulíiaL li', aiirt de ilei 

4 i*r o (.<i- -rttiti.it/ infeliz. 

F a c u l d a d e d c I l l r c i l o 

ÜealiVar íc-á boje, á u m a hora da tar-

de, uma reunião dos aeadeinicus do Di-

reito, a l im de que i ique resolvido quaes 

os festejos que devem ser cffectuados em 

eonimemoi i ição da d.,Ia nuniver u i a da 

fundação dos cursos jurídico.-; no 1'rasil, 

n o prox imo dia 11 de Agoslo. 

V i O l c c i a d c N . I ' a u l o 

(Js principaes prêmios da loteria hon-

tem oxlrahida foram vendidos : 

( ' bi lhcto n . Ih .I-Jk , premiado com 10 
conlos, pelo sr. An lon iu Andrade, agente 

em Cam|i inas : <> n. T.tiT ,̂ premiado 

com IMiOD.S, peli» var i jo da a;-i ueia go-

rai ; e o n . ,1007, j i i i i i i a d o c< ia louS, 

prlos ki'-. I». La Fcaléa iV i rmão , ag«.n-

tes de loti rias nc. ta eapilal. 

— Ka p iox ima qi.int.i-tVira, 'Mi do cor-

rente, 1 ci in tos por IS.ifK.i, 

E T O E n A B i t , 

S . C n u l n - lleali.iou :-e li inteni ; 

í c im i ão das costiireir-is e cosl.iradori 

cos, l i ' ando dd iu i l ivn iuc i i lc f i n d ada i 
. I 

mula 
• sac 

'r.in-

i ; ' e.cic.ria d a i ('' 

C h e « « e « « í u d M 

• nmficlcnti rotnle visados, achaio-sc 

eiu t\posiç.V», tia <'fun I s r h i i r a , ii I 'raça 

^utoriio Frad -, ri. f». dois cheque? d'- ns. 

i('r».44'.t c !(».">.4.'d», d o l lonco de S. Paulo , 

* fHpcr.-» dc que vfto n-ceVI-os 09 i» >s3ui-

•I rc2 d o bilhete n. 4h.? ' í !». premiado com 

' ' I frOOffOf*) n a l^.tctiíi I > j x r í D ç a txtra-

da t i a 14 d o eorrrrile en jo bilhete ee 

f m [»od:-r dos srs. Álvaro Cordeiro 

r í ' apr i ! i ,r,i; c-íaU-letidon n a r i l la 

h i t i l t K o s a 

do nuinci-o di; f o c í o h c. 
lareiras do Sacros. 

I d o C I « r o - - A' l.iga Operaria d"-la cida-

de, <|iii' por occ.sião da \u da (.'ouipunliia 
1'uiiIíhI i ilis9olvcr.i o hcu concelli i a-lininislr.di-

vo para que it respoiiHaljilidad" do luovinieu!'» 

fosse do todoií cs rocios, acalia de rcali.-ar duas 

iisseiablcas cuin a preseui;a dc um dc'i íado 

ila «retleração npcrar ia d'- 8, i'aul-i>, t c i d o 

eleito em uma ilcllas o u n o c nsoilio uduiinis-
Irativo 6 tomado divuraas d i l i l jctaçõcj . 

4' i l l i l| i i ixtM — O mov imento fyndic id r»]»e 

rarlo n tv la cidade le in au^meiitado consid-ra-

vclmente, 

A Cn i ão dos Tralialliadore.s Orapldeos em 

\ÍMt« do numero d im inu to dc crapli icos para 

manter u m a nssociaã» ai i lonomu, dolibi.-i-ou fun-

dir-se com a I, i"a Operaria, que ne.̂ t-.-s ú l t imos 

lias recebeu udl ies lo ite mais do *iOt) sócios 

novos. 

K Ü t o i r f t o P r o í o — Cm grupo de c.dxei* 
ros-viajanlcs, organipa em l übe i i á o Prelo u m 

vspeclueillo no tl icatro Carlos Ctomes cu jo 

prodiicto revorterá c m bciiclicio dos emprega-

do» dispensados u l t imamente pula Compan l i i a 

l 'aul isln. 

Os empregados da M r y a r . n uar|uclla cidade 

auxi l iarão com uma «ul iscr ipçãi , para que i e 

au^meulo a Hoinma u di.slrilniit- cm 1:'.' r d".s 

operários eem abrigo e sem auxil io. 

Pura o i-spectuciilo em itibi irão Prelo, dis-

putam se as localidades, demite da est ima dc 

que gosam os organisadores d issa ícsla da be-

nctlecncia. 

I t l o « le J a n e l n i -T!ealisou-se domingo, 
íi noite, na sédo da Cuião operar ia do laigc-

nbo de I tentro, .eobre o I b e m u : ano i ivmos 

para o ma l » , sendo orador o sr. 1'inbi MiK-bad >. 

—<i conselho admi i i is l ra l ivo da 1'niiio d'»s 

Operários Kstivndori s reuniu se domingo pe la 

uiiuiliã para tratar d o diversos iuau :nptos de 

interesses da classe. 

— A Kociedado Cn i üo dos Artistas Tam i n-

queirõs reuniu-so bonl<- a para delil..ci.u* 3 bre 

a greve geral da cl.-.s-ie. A dirc -toria c q u i u i u i i í -
cou que diversas i - . isks acr-eilaram a tabella do 

preços apresentada p.-la a.sr-ocia»;ão o ipm o mo-

v imen io continua liri:i': nas de...ais r.i-as. 

— A Cooperativa d o l'iab:ilb >. p " i o h-m pre-

sidente e pelo lis-al g -ral enviou ao dr. .loa-

qui in Nabuco uma mensagem, felicitando o pelo 

seu regresso ao seio d.i pátr ia o couununican-

do l l i o que em reuni o do conselho foi | ( . 

to e ncclanuido Bocio oravio da refer: la c-u'-

poracão de homem* intohî i.-nt-.-s, I . . i ' .-i e 

IralialliadoreK, que i r inam as clnsf us laboriosas 

dcç<i'.Vl apitai e Kutadon. 

3 S T O E X T E n i O a 

C l i i j e — A Confodi ração Operaria do Santia-

go declarou ant- l iontem a grevo i:eral dos tra 

balbadures gra[ihicou desta c id .de , em vi-'-v d• -

proprietários não terem atteudii lo os pi_.l!'íos : 

ellcs feito por parle dos operários. 

O movimento começou l iontem d manhã , 

f) presidente eleito da l íepubüea, dr. I'. dro 

Monl t , declarou que , assim que ns-uma <• g-i 

verno, apresentara vários projeH-is p.-na cn-ar 

uma legislação operaria, do qua é ubíMlulamen-

te faita esta í íopubl ica. 

I t l i l i i t—A greve dos cati.pone/.c-s exti :•'•.• si-
do uni modo impressionante. 

E m Vi lerbo, cm Montel lnxonc, r m Orte, em 

llagnorca, na lagAa do JíoNeua. n :-.;;iraç-.io : 
trou se raptdameti le, den.e:i.striuido um ." ,;,!,, 

en lre os campone/es e a i «ua.í asso i.-ç*' 
Uni todas as localidades a r ima a coi i . ie i d--

t i igo estit em perigo; em tano d. u-n tem|ioral 

estará toda perdida. 

As nuctoridades esforçam-se, intervinda eníre 
os pruprielarios e camponeses pura «oluçün do 
contlicio, irais julga-se diflicil cm vistu^d- - pio-

prietarios não ncceitarem as condiçõt > apr' •• n-

tailas pelos cuiuponczes, declarando as n \o n> 

ccitaveis e preferirem perder a colheita, 
A situação (• c nsidcradn mu l to í;rave. 

I N t r i l i g a l - l i ) operarlo j do poi i • . ' i- l-
ram nittnifestos expondo as ra,Ars que os ti mi 

ram a grévo • appel lando para o j u i / o da j o 

pulação. 

Parece que alguns propriclaric.s 

tos ú fazer a lgumas couccç'es. 

l íntre os operários ivim» grande 

por causa da prisão de a lguns di 

nheiros. 

l l t lKsi l ta -Km Odcssa continua a greve per: 
ile solidariedade com os operários de 0 do o 

pa i / . 

1.1 mov imento esten le so ( lu t-do o impe i i o 

russo. 
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1901-Orande gr/vo de terelilcsem Ifa»oliaii!>, 
1'rança. Os grevistas a-sa!tar.".iu o c istcll» pa 
Ironnl daioniíieando-o. 

130". l . révo dos padeiros dc I!.:.-tia, V . : • lm 

Krança. 

ISTOBMAÇftBS 
ASSOCIAÇÃO PA.UZ.I8TA DOH » « f -

TO R I O 3 P O P U L A R E S VA HA TUBE»-
CULOROK 

D.uão consultas hoje, lio Ii ispeus.irl i Pr . C io 

mente lerre i ra , ii rua t.ibero It.idaró, u. tíO, 

das I I horas no meio dia, o dr. T i t i de Sã; du 

meio dia á 1 hora, o dr. Ant aiio de Campoa 

Salk ;•-, de I hora As '-', o .Ir. C l áud io de S .usai 

das 'J horas lis i), o dr. I.niz l i ibeiro, das .'i bo-

las ãs F, II dr . Monteiro Vi .uma. 

(i.i exames haLli-reoscopicos s.-rão f.-ib.s Io lo l 

dins ulci.i, das .'» ás 1 hora", pe la d". M i a-

lelro Viam.a. 

SXSPr:7!>ABIO DP. CíAVDCO DE S O U Í A 

(Curo f / r r i l i i i t u <lj aJ • .. / • c - i n o -
Iralia» rrn'1'itth . 

l iarão coimnllas hoje, 24 , í. • liiiq.en.-aiio I»'.. 

(.'laudio de Souza a álcool islãs, t yj hilitii os e 

venereos pobres os ncguiiit"M r e l i : .-.: de Ipí 

dia a I hora Hr Manuel 1 ' a . l i g d e 1 ás l io 

ias, J»r. Si.ares do Couto, de - á» •'» horss o dr. 

Carlos P. do (.'astro, 

o serviço d o Cirurgia n-r.' frito de l | 2 d l n á » 

2 horas pelo Pr. ( í ama e K l w i o «!«• - :.s .1 ho-

ras pi lo Or. C láud io .le SuU/a. 

3ATíTA CABA 

Mappa d . im-vimeul-i do I n 1 ' tal , no l ia 22 

de .julho : 

Kxisl iam cm Iratai.iento, ; cutr.ir.en, K j 

s; hirain, li; fal!.-,:eu, I; oxiit.-uii «••:» tratamen-

Io, r.:;'J, 

1'orain dada» — consnlUis, t ido — de me-

dicina, — d'1 c i ru rg ia ,— de gyr,ecologia, — de 

oplduhnologia , - d.- oto-rhino ial i'ez >lo-jia. 

Kon im «ppl icad — |>c«|u. ..os curaüvoa c 

feitas—operaç.lrs, H -udo—de a ' ta cinirgia c — 

de pequf t. i cirurgia. 

A Phnn. iac ia do Hospital r.vi . i l d r. •o'la». 

(-lido 101 para o serviço inlcrno, — p.ira o 

serviço externo, — para o ll'.q.'.::.l .1-s 

ros, • - para o Asylo de M- i d i i ia-íe ti -

Casa dos 1'lxpowtos, 

1- illeccii no llo.-j.ital : 

,1'jsf'- Sp ina , ital iano, 

T B L E a a A M M A S F . E T I C 0 3 

Na 1'cp-irtiçãn (íeral dos T.degr.• • 

relidos telegrtuiima.s para : 

Virgíl io, Sautoi lii, l ;a| i 1, Contiueu-.iuo i: 

L O T E R I A S 

l iesumogera l d.-s p r e m i n d o p! 

da loteria d a CV.pital • b-r.il, extr 
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finaria não da para pa^ar as ili-pe/as e 
( l ia iiinire mesmo, então a mão chainou-me 
para etira-la, hoje cdá et.-.ida com lilho", 
esla febre c iie .-mo tuiinis crave o incu-
rável. 

Km Piracicaba, b w i , • preta " . m j.iu u-
ini.iiia cm minha faxcml.-i, .|uando -ti',-i ram 
MU franca eonvale ••'le.a < .ilii eu, i-laudo 
di i/e dias de ca mu, no dia q u o m e l ' . .uda .a 
n in i a ilo lado du (nfunii . i i i . i un;a b --••. 

I 'oi i li ii uai ido n.andi li..::.b:i < ali > r.--!'a 
v< .liando sen Ia s.. j un t ' no meu I Ho, <• j ••/ •<• 
a chorar, eu perguntando a causa mo qUso 
i II:», n;e> e (pio o João Iam',ei;. < -Ia nini 
pm ittiji.nia, ora i-l . p:,r. • r- um c.;-li^'., abi 
cu lho dUso, oro guardo mas lagiimna para 

f iltra occa-iiio, ' • . vesq-i.- c-.iào f.• 1:iji• I•. 
k a t i l a n do , tu i,-'- y.i-iariin c(.ls;i a l auma? 

l i a I n s anuo»cabe Jofio do ABinrai Caro-
no», cawdo com a pr imaPlac idU co in u m a 
febre typboidc, - i nai l ic i a-díl.-nte truta 
crradami ntc th; uma iiiluniiiitcaie, quaiido 
v iram o homem mal , chamaram Costa Leite, 
(-!e declara um lyphu quando ja não leve 
ines li meilio. A \ iu. i e-i-a ••• .1 abi le. p.j <••• 
c< iu João Hvpol i toFernando, tanibi m , viuvo 
riisi, d- r.{) iiii'i(-s. i-U m i Ai,o-to p. ).••' he 
cow u m a 'pneumonia o mesmo medico que 

traloii iln | iii . , i iri. :i].lieu-!l.e '.iti. v. idosas, 

\esie,-ilnrii.s i i . j - • e lua!- ii ,;••'."".( - do ijue 
cggotaritru-lbo na forçai* a pr ima Placidia, 
vendo ki u marido mui to ma l ínnnda-ino cba-
mar para tratar d'ella, eu vendo o sou cs-
tado disse-lho aqui nada ma is lia a fuzor 
p.;rqlie ja «.. :• iti a ililTieulda li re-p -i.dí-i 
ii- minhas pergunias, está exhausto com tudo 
vou dar-lhe olg'i ' s do-i j d'aisem'.-.» a v 
i l ho v o l t a m i n ÍOrças, l a l l e c d i I i n o d i a 

seguinte, então mo di.-.-e sou niedico a- i • 
b ote, pueuiii ,ni:i lypboi le. a quelil di--
n;7o vi j-., pó!';';, nài . t ini delírio o carpbo-
l u g i a , 

l àn Piiaciciil a. c ra '•!.• fe da l!-l.. ;ão do 
Iiio 'Iai 1'edra.-, o Sr. ,'..e|'.!i.i Mi U cu-, <|Uc j 

me chamou para ver Antônio ltoch , jiorta-
dor d ai|U lia Ksl.iç.ii.; o qr..d (I C > tru co t. 
muita ftjb e dor nas iostas, | o ta cbaixo 
das c .-ii lias, in. j c I ii'l « a r • . ir-.,,'••>._ ca-
lham» -u j i e i i n pinMs d 8.ui/tif, deiirn» e 
earp!ioloj/i:i, pu-umauia, lyphoido ; i> vi-ta 
ilo seu otad-»' u di.-so ao cbsfe, < -te dceert.. 
leio earreg i mai-. vagão, < :.tào li., dl elle 
veja so salva .. homem, ainda quo soja pre 
ei.-o ficar a sua ( bcceiia r- :ii> ' t i li/, 
o cm menos de vinlo < i.< - (b'; IU alta, 
boje (-t.i trabalb.audo na K.-tação ito 1'n:. 
eicaoa, vivo e são. 

l ia Ire.-- anuo?, cabe a preta oetog tiarin 
de nomo Benedicta, c j m pneumonia seu 

lilho iicii ' dietn, taml.iÇMi com a e . j a 
branca ebama '• Dr. 'l apaj.'. phra i-urar-la ; 
• „t> vendo .. .-.-•! catado receita-lhe o médios; 
mas diz lhe v.> lho dando < — - r-medio-; 
nia- eerio d-' «jiie ja nmis so li vantar/i, .-11' 
d pois do dar os romodios sem proveito al 
gúm, chama-mo para cura-la, eu vendo quo 

i n e i í . ii.;.i i . upplieou nt.••-.'- t.'-:n 
veeicatorios disso levanta-so o cm menos do 
vinte dias dei-llio .alta, morando ainda nqui 
algum tempo, muilaielo;-') j ira o Tivte, 
o:. |e aiiirln '. »(' viver, 

D. l lt-i(rudes |I:irln. .i, i - : . ' c i:n pneiUi 
tiia o chomu-mo para ciirai a eu vendo «eu 
estado pergunto-lho a D. (lertrudes, eu ex-
Iranlio otlo aiiui ondo ha neto médicos a 

lhe e V 1 c i l a 

"ii • 1 , '' ; , i r r • 

-.-• r,' iS.I Í. .S ' 1' e :: 
i! ; i.,e alta, li vive 

a l g u n s d i as i i u p r n O u m u c n t i 1 , fiemnre pe ior ; 

a n i u U i e r vendo q u e el le i A f i a i , e l n i m a m e 

para cu ra i o; cu pepando , crt| j iiuco'- d i a s 

dei-lhe a l ta e ab i (-'lá v i v» e f á o , pois , d e 

pleuri/ . e j .nct l i i .o i i ia- q l le t e n h o c u r a d o ain-

da n i n g u é m mor reu ja rto de m i m c n e m li-

cou i-broiiie.-i: l a v a n d o cu só c o m ajrua f r ia . 

n ã o sabe i i do cu l i d a r c o m ventu-as, vesiea 

I-•rios, in jeeeão , c q u e só se rvem para mar-

ly r i sa r o pac ien te e m a n d a i o p a i a o-ou t ro 

m u n d o . 

A- pneumonia .- n ã o fazem vá- i imas -i'. 

a q u i n o Hr. izi l . z o m b a n d o dos al< («i lha-: 

Io . ( U vi ha p uc . uniios nni t i l '/r.ii.iiii.i 

c o m a e p i g n i p n o s e g a l n t e : d o Bueuos-AJrcs 

e imnu t i i i i . am q u o e m Mo i i t . -. idéo f o r a m 

ce lebradas •-..!• n o ' - e x e q u i a " a o í l l i l .dre t. ' 

di .-i i t a l i a no dr. Nejrrot l i . falh.-cido c m 1 :, 

-i q u c n e i a d e u m a in lVeeão p r o d u z i d a p< Io 

m i c r ó b i o da i . l i eum ia i i a , q u a n d o i z.a a ' i 

.Ta. ou eiian.a | 
ja sou luui lo vel 
i l ios lor i - \• ;11• . 

a na u ("1 lado I 
1. ri.- à 

Iv i 1 . 
dre Dia <1,Águia 

H ri:; mo. i.i 
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drigues dos Sant. < 't »'•„ a< -a 

Aiiiaa.-i 
ií̂ lŝ S, 

Associações 

p-simio il-.s i-reau 

rsói Ia 1 nnlt-ío: 

da Í-- i a 

I e m eitlibado Dr. An 
i nnciiin nia, doua me-

iDlttni - tomam :t . eu cui-

-.'!• - - nlfati.; mas - \ q r 

ignoraucia, quando a pneumonia niiiica foi 
conlagica. 

Ouiro ti !( '_q'anim,'i com a epieraplic . 
guinto : tem peiorado o estado d' and d " 
or. Errauriz, Presidente, a f» bre da pneu-
monia .'dtinp.ia a I". 

Agora iuaiiiíestoU-se a pi,« •••.,. i du,.!:.; 
outro erro cr.eso ) cila não - ndo eend.::-

tida (-t alei;-c a outm pulmão, d ia írala 
pula gangrena do catbarro quo torna- e ver-
de; o que se combate eoiii o nr-niic'.; p d a 

piiralt :-in, quando o-- p u l n u - n.eilo (• lia-
gados, pela ti.-ica e pela hydrope-ia, e-.nuj 
-•• d' i ( . .m a : ra. do sr. .I .aq- iiu dc Co 
e ,-,(.'!. i a.biiaio com pli( •.mioiii.i I '•) i.uirr 
baiid.i, pa a bydio) ia ( di.-to eu s> i 
IKirqtli irat- i delia tri dia com bom i-
sulliolo, tanto quo o marid.o d;-pea.-.ti o 

medico; poríni ia. quarto dia aiij/mentaii 
«Io ... UIII P .'ICO : cllu.-.i . de .-u Jie : 

despi iloraç io, Como qua-i t-"iu|ire dá na 
de. peiti.raeái», o marido cx'r'.-ilibando i.-b» 
cliaiun outra vt:. o medico retirando-mi eu 
que tinha s i lo chamado por uma -ua ].:>-
reuta, ceiitiiitiaiido o luedie", a tratar d. ila 
som proveito algum; antes produiindo-lho 
uma l.ydropcsia provciiicut.- du pm iimonia 
mallratada ; rnie. o marido me chamou 
cinco dias antes da sua morte, qitat.do ain-
da p-dia se salvar combatendo com lavo 
pio, | l.i • phoro, i lycopodio, quo são ptoprios 

para "tubatev hydr-aa-ia, i . ii.-'.qii'.nte ile 
pneumonia u allralada, i-.ffrcndo cila mais 
dc quatro n.ezes il> marlyrin 11:1 eaniii,quan-
do ainda j. .dia estar vivo e sã, c .mo se 
d- ! ( " i a meu lilho Fructui -o, que rabin 
do c !u pleuro j.ne'. nio!iia dou-nv bastant.-
trabalho par.i combater tal era cfftisão do 
aiiglle e: ;i leio qitei-r )•: --ara i; mo pul-

mona r ; mas cm menos dc u m inez d ei-lho 
alta e : .hi c 'a vivo c são. 

No .lia I. dc Novi me io do corrente 
«alie lai rua dista cidade um lilho du 
hei>panhol Aífuuso Carcia de nome Manoel 

le Ir Ir. com ataque de l< » ; • j 
l lapti tu para ciiral-c»; este vendo o moço com 
o queixo cerrado t- n corpo rij:.do, .to.. . . 
di-;" no pai qie i.ada ri. ituvu, vi-to s. r 
Utn '.aso jierib !-..»; avisln d -•» cil» (í.ii.ia i-
lno para tratar, n quem cu rli. se que t ni 
bt-. I . -i I-a-:'.-, ! i -;o p- .'dido, na - llão im 
ii.js-.iv I ; <m ; » ti iiiaurln o a meu cuidado 
(on.-t gul tal "al o. líaiido-lhe reinedio a chei-
rar < ,:.tr. If.'.;wb» com a ponta da colh. r 
no i • ' . dr. 1 c. i, tant o rui icdio cie:.ri 
o ca ldo ; r.-s;m consegui salvalo e abi está 
vivo e s io, 

1'. . •; a 'JU ile Abril do c rreut" nriiin 
O dr. Ibi iüi ia lie Toledo, do febre limaiella; 
no nia t de Maio reunio se :i tociedade do 
im-i.iln.a, . ' o di. Paraiil.tis, 1'alK< • u 
Vi. 1 i..:I ai. i . tellivcis (bi> il,. '',. (I-, i 111 

t<-> i.••• 
j 

in ' a V • i 

naã ii t", u 
d : um ou r-. r 
t- mar ma. - s". 
elia 

:!• ' nli.it». ; liais « Se/, (il »• 

' -...„ • ' . .., '.;'.., a uda l ,, 11.11:1.a 

1 • | a o li p:davia_ o dr. Uernordc 

p. dc-lb'-- qllo li. . li" 
I cn re el cs P-iiii.rou se 
il i, o outro 'I: í li d ' 

,. :-' ... e cn» luaier doso, aiil 
uid • I de sobre a m a e oi.. 

I. id- (• . -r mai- suii':.t-i -. 

estão dispensados, clica tomando o chaptos 
sabiram, ao pas- pela loja do Allx-rto .lo-.'-
Pereira, esto purgiuita-lhea como vai o l>r. 
Andrade, elles di/em tnalco certo de não 
, - le r . | ua : 1 . lll! ã, (ila d- -;••' 

din«!o <•• n . i d i " - dna ;-'.a i. t m , > ;- ira, 
va d 
Cr ar 

. .1. ,- p. 

I ll!' " 
qia-

:ir Ano . -
ariiiae» uti 
a- leiiip.-r 

( - ; . ( ( , na 

ont i o eae< 
, i tau r iu- •!: 1 li pa-

;.: e *ai ilo-llio na poqtlcna botica, 
I I . • •! ., CO!II l a l l > I|e l ue i i f i l i e 

Augu.a.o, cila pi rguutn Sara jiois que d " Ali 
gu-t", d i a •!'•/. — r. Augusto aqui e - v e . cila 

que ., 
c ao i me 
h . i.i.r i 
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soejtriMiE CAI r.isr» iu: Aomia I ri m 
l lo je , its H horas »la noite, reune-se a d ire 

ctoria tia Sociedade 1'aulis'a do Agricul iura. 

AViKM'. \n Bl;SI.! IITMI M l ' V CAI I.ISTA 
T e r m i n a i d o hoje o prazo I rs o [..ee 1,,. i : 

do pei ulio pelo fal lecimciito do ns^otiado Vla-

nocl Pedro Vieira. j»,-rão e l imina |.»s lor loi i s 

mo -ios que não t iverem entrado ( om a quant ia 

le 114. 

l o r aa i j.r -p.-los para soei-..- h J srs. dr. l ! a 

p l i a d Correia Miiopnio, dr . Henr ique Carlr s IV-

lei, José Monteiro Itoanov», Jcsé ilo O. I a m » 

<iay», ,l.»ão llfi-ndca lVrcira. irrajor Jost'- I*.. ('a 

f i l v a . •iuilhJ-rme ISan .-ilho. Ajtostinho Silva llia-

p». Antôn io Violl i , Ihiarte Carros Freire. Alfre-

do !!. Ilellegarde, #cndo tn los avisad-.» para se 

snbrriettçrem a exame nie.|i.-o perante a-* com-

misstOea n.>inr-:id:is pelo dr. pr(ai.lente al»'- I. d ia 

i»l do «orrenle, «ob |.'na de sert iu ( i .ceibelas 

as referida» prjj -.stas. 
l o r a m srieitos • rrmfi»la4o* a f i / r r t r i i as 

suaa inseripçêaa os ars.Jlr. Car '»» Ni. ru-ver, Sa 

t u m i n o M. ria t*»n—r». O . itio 1 erra ' -fn-

llo Hllas Moreira, TI.colori- n Magal l .ãra Cas-

tro. Nereii I'i stana, J a l i o d r .Sons», .1 oSi» 

I,. da Costa Brita. Alfredo A. da Si lva, dr . \ i-

tenta l! 'ntrigne» Campos , coronel Tiant i s o ('••• 

riaco de O . ferrar. 

l oram insr ripiaa as sras d l . M in-rr ina Al-

rarena de Mau a." I.r-opoldina de S a.«a Kraga. 

ftosa l>. d a Cesta Valente ' os sr» f r anc ; «co 

Chacaa O . de Carra lbo , J o s í V. d a Coata Va-

lente, f:ufra*io O. de Carr.p/.a, An tôn io PíeOBse, 

l l e rcn lano Moraes Hi lrr ira. J&sr V. do 1'raü» 
Valente, Octaeilk» Mel lo Valente, l . a u C?rr -i» 

Teixeira io Frx<h. 

2 M:l i l iw IO. -'"• 

lO.Di '4 l ó . a l t i 

i l ae i ios IO. i ' " ' 

I.;-:.ó 1 i*-I» 1-'.' 

If» reni ios i.i. t ' 

«-.' '•" :"'V- ir»; 17 !S.'| i -, 
i ii;s;;t r.s i 

20 |-i!fcJI|..H I».. 

C.TIfT. l u n 1 2 s l ; | : l »7.t 
7.a 's; i ; . i .v; 77»'.2 
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r I. ala,, b •:.'», c-te » u pcn — 1 

r Ai di'e. eu ela <i u Io cila 
. e i u .; i ae l : " " ! o » m e m 

di- •• . i oi,! :.-;.• '- eu '• -» . i-:c-

dieo, que vai mt i l i b e m , e cm pouco* dias 
c b ve Vão. 

Ora, d k - ,ja t r am doi:• 0 oinda achei ura 

Caniarn para uma jiti.ba, que não :'..i |,re 
eis..-, i. quo n ão - dou com a minha mana ; 
diz n mulher dc» mesmo, que cahlndo cm 
S io Pa d > • . pi ou le | r cu i -? ir nu-
Sraib lia-. .-' ' q' :a a a a--a -ae u ain-
da l o nioç.i. 

Ni sla cidade d.- S. Manoel calie Anlonto 
C»r.<'a com ideuriz, itt.i mcdico tmt» dclle 

term-j e":pregado jielo s» u coibeja. tcrrivel 
infecção e pediu quo a particularisassea 

Dr. Pai-anlir-. n-pondeu que .-liava lntii-
to iliri it a r»:j r•••-.!o empr-gada, uma vez 
q" i a f- '-re - ;a utn mal ineurr.1 I, por i.--o 
( nai-Ml:' . a o (jl'.::lili".'di\'o. 

\'i ia. 1 Catado (le S. 1'aulo» uma tenta-
'e, . i ' f a '211 d» Março do coircut" iiiiuo 
. i iiiviic.jurl llodri^uc-, querendo cu<-ar 
u m moço militar v i ndodo Itlo, com febro 
i.tnari-lla, )">r meio dc i n j e c . d e scruni 
anti opbvdieo, piej arado pelo dr. Vital Bra-
• il, i . (, - f.»i mal -u • criid- ; talvez ; or 
úijeeçócs, qtii- 6 nm tratamento parcial, diz 
lie • quo ju ha mui to Ninard cliiima a ;u 

ten-.ei do mundo medico paaa a semelhan-
ça qtie existo enlre a morocrittra da serpeu-
|V i : , ... .-yii:pt .m a- ia- b b r üuiar. lia o 
ilistiluiram uma lia reeeulicai qtiu ellcs «e-
guein o apregoam como efficax na febre 
amai» .'I i quando (lies ,.i lia muito que líin 
çiim mão .ta I.uchesis.cscrofalun que na . c 
.-'•tia . v a ,io d sai vi. iras, aléiii ile ou 

li-- e ii ait .- i c iicaiuta os de (pie ellcs 
laie, ao mão. 

Km I I ( .:. Firaci'al a mii .ha senhora 
deu a Iu.; Uu a (j-ianaa em nifz de Agosto 
•a . '..tu qi i ;'.-•'-'-i:i forro per i .-o app:ii\. cu-
lhe u m a ph;;i'-» (l;!iia, p:i--.ni'|o bi iu « d e , 
e ii i.oib miiilo nail jior c.-niz.a do vento, 
então li •» ia para : cidade enf regando a ao 
dr I,ri••'• a, ihu a curou, quando ainda rc-
cem "-arada baia»-. I n /T u m I antisado re-

colhendo -e cila pari casa, subindo ca a rua 
voltando ao anoitecer encontrando ella com 
pia un i-nia, Í..IUI' liataoicntc fui a casa do 

dr. t iicerda a quem conlel e preveni q n ) 
elle lhe dissesse ter voltado a pleuro .lyuifl| 

mus cllt! com seu sulfato, suas v cn l osa» i 

seu- .tai'o|>fs do tulfi, dito de gomuia, nadâ 
de eortar a febre, que niantiiiba-se s e m p r ê 

em i'.', então qniz appliear lhe vesicatorio», 
o quo cu não consenti por ella achar-se 
muiío fraca, ou qua^i cxhau-la, abi elle mo 
di-se, pois eu concordo ei un o sr. *í> de bojo 
.iié aiufiiiliaii, si até nni.anliaii a f-bre não 
livci: di i linado ella levará vo.-icatoriu.s, a 
quem eu dis .'e no n» nos d( i.se pura ama* 
nlam ; mas quando foi meia noite CU cou* 
,-id. rando-ine j.-i viuvo, mandei vir a bolíca* 
•/.iliba que lenho em e.a-a o tenqierci uniu 
dose de aconito e fui II» dando iiiim colhe-
rada d " meia ( iil meia hora, quando ás s 
lio::,- do dia o lie d ic vem, examina e diz, 
ae I. tn, e uno (|iK,. admiiado, enláo vau 

bem dr. i como e t quero, não se lembran-
do mais d-.- ve-ieatorins, dalii não tomou 
rciii» di"- n-ioio liomeopatliico- até s irar, ou-
iro auto não se (leu com llenodirt.i, preta 
villiu, (pio caliindo com pneumonia nomes-

ti ui_.o que minha s.-uliora, de quem 
l a t e ' im o ilr. I.:i'»rda tratou, cu \-( mio (pio 

lie d!. • nao podia c. rlar a febre t'.mci-a 
neai cuidado, conseguiiulo i olir ab-r a fe 

bre, luas cila ja iião ] .'.de Icvanlnr se mais 
por exli!iu>ta. 

A '.! de Agosto (1c 1904 follooeu cm l!i-

b-ii io Preto um imp"i la i i tc negociante tlt» 
pi., uinonia dupla, a ilo m -mo no lli.i 
loa ide il » Sul o grandi Vlilio dr. .1 .-»' l-i-

••: . Martin-, de pneumonia dupla, n 2S il , 
iii<j ( iu S. Paulo o nicdieo dr. ( iahl ino 

Tol.ias d. l /mus , pneumonia dupla a 
de ou- i i i o i ui Saldos, F r a n o i s r M i a r e i d 

r. d:.e|..r eomiiitreial dii Tribuna , pneu-
ia.» ia dupla, náo sei (oule os .-rs. iilopathas 

i i bu -''ar lald.os piir-iniioni.i- duplas, qua 
cu não conhi .,o, 

Morie muita irenb d- doeni.-a d " colação 
porque o- rs. nlo|i:it|ui- mio conhecem i» 
clTieaeia do cache, grand.- Hora com quecu 
tenho salvado inuila genie, nléru desto ain-
da lemos boja o ccruus lirazilieiisis quo j á 
tem prestado grande serviço a humaii idudu 
me parece que si o Conde do Pinhal tivesse 
f. ito n/.o deites nicdieamcntos, ainda boje 
podia ( ter vivo, piin-ipalinenle do enetus 
que é mui to cflicaz, quando o ineominodo 
proi. ni dc ilrsg ..-do como foi o delir», «ur»-

indo lerem-lhe roubado aquella grai.uo 
quantia. 

I.i lio « Correio da Manhã » de 27 de 
Julho d.» 1 l.Hlõ, o dr. Hilário de Gouvea 
aeb i .-e nesta capital tratando da re]irc;' ii-
tuçáo do lira.il no congresso internacional 
contra a tuberculose, não precisai de abalar 
da Curopa o sábio patrieio ; nós somos os 
maiores inimigos ila bicha ; pois até vamos 
erea.r um prêmio do dez milhões de francos 
j ara o feliz, mortal, que delia, der cabo, ora, 
quanto d ã o atrazados o- srs. alopathas sup-
eoedo descobrir mais que o Irataniento lio-
;a ij .atbúo, qu r 'ivlo tratar do mesmo mo-
do qu " tratam os doentes do pleuriz o do 
pi -óuionia, c»m vcsicatorios. ventosas, in-
.. ..,.()(-,- c tudo o quanto /• deprimente, a prin-
tu do d. -ide ; ticumbir exhausto de forças. 
. Vi lambi in no » Movimento » de 1 'í do 
Outubro, a ( ura do tuborculoso pelo profes-
-or allciuão dr. líeliring, que comunicou ao 
( nele-.-.o Int' rnacional de Paris, ter disco-
1.--.»j u m ei utn que ju lga de not i ivd acção 

i: r il ra a tuhcrcul .-'•:, ora, que esperança d á 
-i • i;e!a não iqiremleram curar pleuriz o 
pn •uiiie.niii, que são muito mais simples, o 
p rov tn de uma só cau-a o r?sfiiamento, 
iiiiiio querem curar a tuberculose quo pro--
v u. de muitas e variadas causas • como 
cou- ioie.io débil, temperamento lvmpba-
11 , h - . ie;a, paí/.-H puntanoíes, l at.-itaeée.J 

~ ta- V lauiiidã-; pr\%â -»ãe»', «n^. 
Vr̂ f... 'r* ,.nfa «.fintsiru «,'jiao- elll 
bação, i u f l ucmao pnctimomae iniu- éuru< 
<•'•• IO querem ' ' irar esta que provém de mui-
1: - e variadas causas com seu serum. quan-
do pr.-. i-a ir coiuuatendo conforme a causa 
nue pruduzio, 

Gostei de verno . Correio Paulistano » de 
li) do Fevereiro dc lílOt» a tentativa quo 
fez o dr. A/.urcm Furlado na cura da tu-
be;e c.».-u c I .rviigea por meio d» iujccções 
d.- um settuii de sua invenção, tentativa 
rjuo f z na pi - - »a de u m italiano, que 
os jornae davam em franca convalesceu-
.;: . mas ja e.-tá no outro inundo. 

il» r». ite ver nos jornaes tantos e pom-

fatal doença 
sem . s| • aia.as de poder combater logo, 
ii in, A;,u:t 'le Caxambti, Campos do 
.1'iriláo, ' uai. qui^n, Alambary,Caldas e ou-
Ir-i iiiuil.-..i, qe.mdo ile todas cilas, ntiesaf 
de não c iihec-r nu» parece que esta ul-
tima d» ve ler pre.V.ado melhor serviço a 
humanidade, por ser bulphtirosa, comba-
lendo a syphilio nossa tnaior inimiga. 

Custa-me crer que elles, descrente» (1® 
Choiiicviz ijiK ii-.-ao lançar mão da cirur-
"ja para dcl.dlar ealennidades, ccuno, te-
nho visto, a aiiii como ngora querem lan 
ç.ir iii.i i rl.-i !.,.,--:ii,! ni, o que é um absur-
do ; o « Couinercio dc H, Pau lo» dc 2 
de J unho deu o r trato do dr. (liusoppo 
bapponi, ' I bio pi »ultativo do Vaticano, 
ita v. r.ladc e uma illa-lração , mas como 
defeito (lo sr r alopatha. 

F M i í o m k o p a t i i a 
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' i i - tr i m i aa ! 

l .Vio-iO 
12 »>o .,| 

l e, K l 

A |>e«8í«Io.H 

AHOMEOPATHIA 
( t : ftflrnAo 1 

A b i rnc di-s.. , Uc. va d a m ! . . r,< sen., rem 

d i " - o J o ã o , p .(k-iii «li--( j u ag. .ra f ia Ia s 

n m i s a í azer . « I le ( b e t a n d o » m C r . n iiibo-», 

j a n ã o cf ic tr t i t r . i i c u n h a i ! " , q u e s i n d o 

t r a t a d o |»or t n - i i , i d i c>s a i n d a ruiu cscapr.t i 

d a i i i o r te , o q u a l foi alx-rto pu ra e onb i c» r -

ad .K i i ç a l i m a | iituinoii i .*), » nV» a--.».---ir,ato 

c u s t o u q u a r e n t a conto- ;i v i u v a , o u u r s f . 

tdia V 

Mas si d l c = c l r f g a m a «s . t . furu l i r . i b u » 

r o d i n í a ( . . IO p l eu r i z « ( • nem a n i a . i p i a n d o a 

p b t i r w l í r i i a l a . o »'• s.-r:ão u m rl icaina! ' .-. , ,» , 

d o rit-ilo. 

I lonvc aqui i i n u <p^.|(i»ia de v.ori<'»la. 
onde («(urrenwn qua- i n a iriferrnsri.i 

t ra entcrriKiro (k-s.i t-nfi ririari». .b ,ã" Soo. 
fr-«, oue tinha iierdki'» «im lilliod» fcl»tt tv 
pboi *c, ( M ta i i iVi i» n ina fi lha c .:n a rm -r»:» 
£«!«. , c o pac ebama o medico ptra (urrd-a. 
elle rendo o c»ta'lo d» iri »ça iTi/ .k» |»ae. * 
a iuC^rna fctac d » irrr »o. p. .ri -so i i • u/arTo 
çur>r K/r^ne <li'aWtir> q»e ganí.ara r,a 

L'.tor;a r s p s r i a ; » 

I VI l: tllll»». .'!" Ti 

I77.7-*:', I2 ." i 's0 i. v.-nli.lv p i l o 

r. Vim.ua & r«llM», Keclf í . 

PO.S'1'7, -.1. -ri li io p-l" 
sr. An t .:.! » I ••::-. ..' J..»a.«d. I l i h i a 

: ;_M.a 5 a » > o n v d i I . p« 'o »i. 

Ni. t»ia San-i v» rio » b i •• 

LOTER! 

ESP£RANQA 

1.XTR A c ç ô r s D t A R I A S 

HOJE ~ HOJE 

15:ooo$ooo 
llit» in -_'|0í>» I >«r if. - 2-»' is. 

A i n a n h l 

20:000*000 
P r \ Î f* < I > 

,»,--. mêm • • 
.Stthffffffo [t* >;>}•> 

50:0001000 
r « r ^ 

O» 1 / I L I t t T i : ^ W» 
Ti*i j A tf f i r l t f i > i ('*•/«< r»n 
iiido 6 in'rri'>r ' h / . - s 
Mus (/» (ii fi-i, l t ' j - f » * * , c-i-bi*-
(tu ( na 

Agrac ia f t r a l 

CASA L0TF.RICA 
ÂP-0%rfo rs»ti <i*n mt f i t t m * 0. 

P1M». \ WTOSP» r i . M f j > 5 

J 
j Qt iamln ros senri j morto de fadiga, 

rpiaado T..s sentis quebrado de forças 

« s I-arecs (pie não j w l U resistir 

n m d ia ma i s , ' m-

I-raa i i . ims i t i a t a-

jr.er.ti» :;iu f.-av.-c.de 

í*ais-ipai i 1 lia t io 

l l r . Av t r . ( i nlli-

» scr.i pr»-iupto, 

e (.tds »b > i trará 

ii.rtis íon.-a, t-.ra-

- " n • at- gri». Não 

r i». . . 'ira mero calculo. Vazemos esta 

a , er. l . j c o n i a e x p e r i e m a adp i i r i da 

di ra:.te mais ti« rí i ic» u 'a annos. 

1' damos d'»irn ro< do jh-.̂ P ív » o temos 

o ibi »-iu. •«* a> o:u faiar. js.i |ue »a!.e-

n, s exactaBMbia «pit e l lu i iof f . to rr-

medi.» leiT. produzi lo em milhões e 

rnil5. es de pa' irntes desd® a ah i n . a 

metade do leen ln {«stadn. 

I.anbrae-vos taD.l.em ipie as crean-

(as tse»u ai eiasinas di.en»,as e as 

nein-a» <1 res qua t»"»S tsadrs. I(i»-

Teri*is !»r aansp» em caia nm frasco 

d^ -»al<apar:ilua J • T»r. Ajrer, pois ',ue 

•'• (. nclbr.r m i - i i j de famitia ipi» 

j«»d»i« 

A óahaparrilka 
dc S)r. siuer 

Pr*p«-*1« pml9 Dr. J , C Aftr * 
I x n r r t i , Mmm., tL.U A. 

0 ITaurol Sacado Soar:a 

1'KL'Tíí; Ti-tavil inflixcncla rio tr.ii;c 
uien l" do hjh'/,/* .It.itHO, rtscmfnlos-', 
•arbilitihit, fiiffiid, tr:brr"Hlcnc o c 
til uinuH 'le leite ( i frinu/as, 

toa vellie?» r ttos couvalcücentca d« 
ir:f»!estiys chaves. 

Phannaria Autom, rua Aurota, 

t6 l e r r s £:rccab. in: 

A V l — > 

Tu, i / a 
í ii-*-» publico rjlie, ilninnte o tnr; 

te i»̂ ' si., [.resine, fi.lero, « t:»ii!*i. 
movei iiitt.i I -tiuda será < ilcaktda 
.0 (i.ad.i . dc I7d. por liWJO, cor 
ri a; ..ii'teii'1 » no uuiíinci.lo dc lã 
"I.. baa b n n daa laMIaa I A, 
I A I! c ite li a 17, e !i '•[,. n . 
I.iec da labcila 4 A alijts.ão eiu 
caie',-». 

S. 1'aulo, -.0 de julho de 11* >». 

Ai.i na»» I I . im , 
•or erintandente. 

Pbarmacia e I.aboraíorio bomreo 
patb.a ., si'-uii-1-> o systl.ciua de lliih-
neinann, do Indico i»ll. AIAItCOS 
AIlIIt/liA, rpie lai.il.cm truta pi-iaa 
si s (lcctriias -(ralvanica e tara-
(l.ra. Na t idade o lar,") dc .S. 1'aillo 
— rua da Gloria, n. 71. 

Indicador 
!>»:. r i r .su tu Min w u A — v » 

pe<iali"ta: iillss, r . i r , i . i . r .Bi iz ( 
•araarea; oi--ipulo d». i»aavel octi 
lii-la Moura llraaSI; com )>rati» a d» 
Pari» e * tenra, f ernlpro IHrdar da 
Araderjiia Ran-eial de Medir ina, e i 
medicu íffectivo da Polyte imica 
do Rk- e adjunto da Santa C»s».— 
t'(»aa.: 3. rua liiri ita, da* 12 ís S. 
Keaideocia : 27, ma I:°ukhael>. 

( * i n h ! « 4» t r . Ajer carra 

I»1L MIP.AM>A AZf;Vf;r»0-M^ 
dko. Con-mltaa, d*- I áa S I ora* da 
tarde tina IHrtita. l l - « , a m a d o * 
H> er r i j to. 

ldl. r.fP.IÃD Mt-ilIiA - Clinica 
raclica; chefe do noviço do clinica 
da Sania 1 asa. IP si lenciii - alame» 
ila lia»ão ile I.áoeirn, r. f»I. Con» 
suiloii»» : rua Itciilo, de 1 ás 
ti l.oras. Telcphi»nc, 411, 

K 

.s de reni" lios contra esta 
mas rjiian.l.i elles aeham-SC 

i l: W. l i i iKla jV sPl.I.ns, MB» 
. o-nperndor.—t 'ons-illori'. rua dfl 

-:*.». Ilc.llto li. in sohla.l > . llr 1 As 
' »i.t tarde, líesi lei i ia : Alameda 
Ir* llainlms n. 1, al(» ti da ir.ar.h5 
» d» pois ilns 4 da l irde. 1'elepho» 
".". e IW. 

ld; . M 1.1,1/» i;\«iii;Tfi fi.-ulia 
ta. M.mbii» da SV.t-ícdado 'ipthal 
rnolofpca Mexicana e da foiiedatto 
Francfza dc Ophlalniolr^ria. — 1 lesi-
dcnci» : ttvrni la ll.iriqcl lV-»tjn»,9*». 
Consnllorio : ma S. Itcrito, f»7. 

l»R. AlHílANo in ; p,M:i : fr«-r» 
rc-ro checado da Knropa, («ide fre> 
untnloo as ii ais irm-ortanteM elinicaa 
dos ho*|.i(ae«. Clinica medir-a, u*m 
isf.(i iaíidadc de (rianr-a«, ii»-»les|iaa 
ili» pnlrr.flee e do coração. — Conaj 
rra S. Bento, ÍO, de 1 ás ri l.oraa. 
ICeaid.. rn» V{.iranja, 31—TeUjdir 
ue, I». \nt. 

VK. EI»t'Al!W» (.1 IMABÍ r^-
F.s profcswr da 1'aruMsde do HÍS, 
corn f raliea de Pari*. 1'̂ js .«lida» 
de : i ratan.ento daa m'.!i-miaa 
theslca», r.rrroe»* e do spfsi 
dige«l i ro— 1 ,!ec| rMlK-rspi»— ( ' 
toHo : rn» de 8. Reato, 47, i' 
A R^aldencía: roa Ar»*»:o. M. 

M L 

mm 



O S A D V O G A D O S L U I Z B. D A 

fiam* Cerquelra • J , Cout inho d * 

L i m a muda ram n u eacriptorio para 

• rua Marechal Deodoro, n. 1 (ao-

brado. 
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R HOLLEMDEH 
sa ra o franco», ingle i , a l lemio , ita-

liano, hespanhol e ho l laude* .—Bua 

Senador Feijó, 27. Telephona, 631. 

INDICADDB COMERCIAL 
P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e re-

gistro de marcas de fabricas e com-

mercio, obtém no Brasil e estran-

Si i r o — B U S C H M A N N à COMP. , rua 

eneral Gamara, 16—Rio do Janeira 

ARMEM DO CARVALHO 
conde do R io Branco, 120. Cosa ro 

commendavel .—Molhados Unos, go 

oeroe al imentícios, etc. Manoel Cor 
Valho. Telephone, 126. 

NA C A S A B A R U E L é que ss en 

contra a legit ima Anua 4a belleza 
especifico contra as esp inha i e mau 

chas do rosto. 

V I N H O B A R U E L , fabrico de Ro-

drigues P inho A O., é o mais agra-

dável e genuiuo v inho do Porto co-

nhecido. 

A n i l m a c i o s 

Pianos noW 
•Uciniic», dos ms is modernos, cordas 

cruzadas, mechanica a repetiçüo. 

Vendem-se com grande reducção nos 

pretos devido á a l ta do cambio. Har-

inon iuns com 6 oitavas, 2 registros, 

260$, e em prestações mensnes do 

60 a 100$. P ianos de aluguel «de 15 

• 30$. Afina-se, troca-se e concerta-

ee. Casa J . Lucchesi, á rua J o e i 

B o n i f c i o , 45-A- S. Paulo. 

Grande Hotel 
FENSIO INTERNACIONAL 

R » a b r i u * s e • • * • I m -

p a r i a n t a a a t a b a l a o i -

m a n t o , a i t o n a r u a 

m a i a c e n t r a l d e a t a 

c a p i t a l , d i s p o n d o d e 

a e r w i ç o a d e p r l m o i r a 

o r d e m , p a p a o o t i o f o -

z a r a o a m a l a e x i g e n -

ftaa c a p r i c h o s . 

Rna do S. Bento, 47 
S. PA tTLO 

i t i i m st CAPÍIU m m 

"As mais garantidas,, 
- E I . T E £ C ç C U f c í D 1 A R X A S 

200:090$000 em 4 de acosto 
Agente, geral nu Estado d S. Paulo 

Ruben Guimarães 
Rua 15 do Novembro, G-B 

Caixa Postal, C17 

NMS (Freio») 
H O T E L F E R R A Z 

K - R a a 

( B » M * O « a o » — 

E a o o m B « n d » T « l p o r 

ç f t o b K p o M n t o a , t n t o n 

Â i c i ú a d * d a p r a ç M 

- a « 

n r w a d 

M A a l U v 

i t o m M i o d Ü 3 « 

E M Q X J A R T O Z j L . A B Indispensável para terreiros etc, 
Depos i te , n a casa 

N A T H A N & C . 
R u a S s B e n t o , 4 3 

P e n s S L o A l l e m a 

SANTOS , M (te 10 .% horas) 

Bancár io , 16 18(10. 

Bem letras. 

Compradores, 16 1S|16. 

Mercado, estável. 

SANTOS , 23 (ás 12.30 da Urde) 

Bancarlo, 16 13110. 

l e t r a s , 16 7|8. 

Compradores, 16 lSllfi. 

Mercado, estável, 

SANTOS, 23 (ás 2 . h o r a s da tarde) 

Bancar io , 16 13116. 

Letras, 16 2ff|32. 

Compradores, 16 15116. 

Mercado, Urine. 

SANTOS , 23 (Js 4.20 da tarde) 

Bancar io , 16 13116. 

l .etras, 16 7|8. 

Compradores, 16 15116. 

Mcrcailo, firme. 

O C A F B ' 

— 200$ 

- 6 4 ( 

1009 85» 

73$ 68$ 

80$ -

t r o g e r c i o B u m a 1 

OS NOSSOS 

Orrnmtphones ABIOU 
A s me l h o r a s e m a i s pe r fe i t a s m « c h i -

n a s <a l «a t «a d a a c t n a l i d ade 

V E J A M OS P O n t J Ü K S 

nes nossos catalrpos que envlnmns grátis 

G r a n u n c p l i o n e o A E " 0 N 

Vi'lli1t |P—.' i:iiiCHmtíM|. tiu 

C A S A E O I S U N — S . P a u l o 

E » S . B s i t j 2 0 = Ca ixa . 3 9 8 

H - - 4 -

I i U A JOSÍT 

J L m U I Z I 

BONIFÁCIO, 22 

9 X * I B S 
- f — t . 

A lmoço , das 8 e me ia íi 1 hora da tarde—Jantar , das 3 e meia ás 

heras, l .uncl i quente a toda hora. Almoço 011 jantar, com 7 pratos bem 

preparados, 1$500: com nieiá garrafa de vinho especial, 2$0Ü0 

7 0 I 0 S O S C I A S U M P E A T 0 E S P E C I A L . 

Vinhos e licores finos Cerveja cm garrafas e chopps 

. B E K V I Ç O A L A C A B T B S E P B J M E I B A o a o f l t t 

Valer para 30 refeições,-37$. 1'ura interno» tem 47 quarto-, 
po . 10<J$ até 150$ por me i . Externos, 7o$ por m « , Hian -

CyLLECÇÃl ll i l l j i íiB"lAMS 

E R N E S T O SA* 
Ex-preparador e dircctor do museu do Pará 

Constando de vários miiniaes b a'.-es caçados o emha lsamudos polo 

próprio collcccionudor, como sejam : onças, lobos, paras, patos, gallos, 

cegonhas, veado», passaros de varias especies e mui tos outros unimaes 

que pelo tão bem feito ciubalsutnenlo tenho o prazer cin convidar 03 

apreciadores a 11111a pequena visita em iks-a casa n 

R u a M a r e c h a l D e o d o p o N . 3 2 

Vende-se passaros vivos o cuibiUourniitins, ussitn como o 
proprietário so encutnbe de cmbnlauniar qualquer animal por 
inodico preço. 

Rua Marcchal Deodoro, 32 
B . P A U L O 

N. I I . —A txpotiçiio c Jrança ao puhliro. 

P r e ç o do oa l é em S a n t o s 

SANTOS , 23. 

A Associação Coinmercia l recebeu 

os seguintes te legrummas: 

O mercado abr iu hoje com pro-

cura regular na bass de 3$8(J0 por 

10 kih.s. 

s a n t o s , 23 (ás 4 horas) 

Mercado, firmo. 

iinse, 3$800. 

Pauta semanal , 450 réis. 

(Pe lo t s l eg rap l i o ) 

j u x n i A H V , 23 

lMirani recebidas hoje, durante o 

dia, nn estação da Companh i a Pau-

lista, nesta cidade, 52.278 saccas do 

café, bcii.1'1 41307 saccas despacha-

das para Santos e 7.071 saccas paru 

K. Puulo . 

B â M f O 
B O A O C C A S I A O 

Vendem se vaccas leiteiras c novi-

lhas, e o>'s rarroças ; rua A l tu. imi-

te Barroso, 4, l iraz. 

è m i 

T U R B I N A S 

B O D A S D E A f t U A 

• e p e e l a l l d a d e e d a C o m p s n h i a 
, K c c h a n i r a e I m p o r t a d o r a «te S ã o 

BICHOS ET€. 

F a a l o 

P a r a b o j e 

P a l p i t e d a C h i q u i n h a 

i í s f ; 

A p a Ingleza oe Granado 
Applicada com enorm? succssso s u i c e • i l o r t u r u « » 

e lontras enfermidades, como aperitivo, par» sstiBialii s 4i|ii<à» mn» 

as febres intermittuntcs e tonificar o organ «uio em (erâ l 

Este p r o t l u d o é o que 
melhores r e s u l t a d o s offevece aos s r s . c l i n i c o » 

com p r o v e i t o p a r a os doentes 

V&p2tfawCDhf l éspeciat v inho ge -
neroso d a quinta d a Sapinha, Alto Douro , 

propr iedade do sr. J. A. C. G r a n a d o 
(A verdadeira devo ser acompanhada do copinho <]'ie lhe svive Jo mcJ id . ; 

A l é m dn Á g u a I n g l e z a , s ão t a m b é m p r e p a r a d -

cora o mesmo vinho generoso os seguintes produetos: 

Vinho 9e Quiniutn — Vinho 3odo-cannico 
Vinho tonico rcconstituinte — Vinho J(oz de Ko!a 

Cstei produetos, de extrema oonfiança, t i o encontriao» i a 

todts M pharmaclas e drogaria» do Broill 

63 
P a l p i t e d a J o f i o a i n h e 

5 6 - 1 5 ( 1 ^ 

15—715 

867 
A z a r 

Tã-fsTõ 
Honte : r . j f í i o , deu o Htc.po 2, 

centena 10S. 

Pela Eeperança, o grupo 2.1, cen-

tena 78». 

— P o r S i o 1'aijlo deu a f i . trna 

128. 

T l e a 

F O L 7 T H E A M A 

M i 

m 

t u p i » J . Cateresoa 

friRtfi Campsikii lírica lliliau 
Maestro r»j.»nte 'fa orcfcetUt crv OS-

C/R AN-Kr.Mi. 
Maêurro «upstituto e'Io* coros ORKftTP. 

I1AVAOI.IA. 

H a j a H a j a 

Terça feira, 34 de jatho 

% P e n ú l t i m o e spec t ae i i l o 

'•intflH* ÍI o; «m 4 'W t'rn 
rhidli » I?" I" 

GICC0NDA 
/V t y^wajfnt* 

E u / 1 f i í l i : r . n r n n b a , 

A r d i l » , Alviá i-. S u r j i i ; « i i « c on-

d a , I> t ü e n r r le t to ; I j r m r » , I . on-

g h i ; 

i" C e r c o de e áe kmil* 

i f l l a o n ia'i»« »B-St jn« 

f r ^ o i e h-r*1 
Cr ' . '»; * « 

IflM-

>f o d • ' ' te 
t-.l n* 1 • .'•!•:» » 

j.riwntii» ##ir a 

Companhia Mechanica 
E Importaflcra do hão Paulo 

Rua lü de Novembro, íl(> 

SUfÀO i)i; IMPOItlAÇÀO 
Grait'lc iniporU<;<1o ite materJuc* pa-

ra coiistruci;!tu e para extra ia dn terro* 
Cllnfuto, pinho de liga, vî us iie 

ftrro. 
Kcrro e 05» e:n 1'arros e rm chapas, 

lupus pretos e Ralvuni^ailu*, araius 
farpado, terro Kitza. • trli:as do znro , 
correias, carvSo, olcus pni a inachluas, 
tinlHS, I t cu , Miila cauitlca etc., ctc. 

" i J IÜKTf i k f c 

A L V O S 

ê btk,\<a írnsco e pvAjibq4o. r. toatíí aã» 

"mmrnmUMtim 
PüUMtJU lio. rua 4e Hijm. f u » 

Q^ i f c t u p r T P l l P f l T n Ç T P n H 

;i i u í c o . " ' u b u i u u i i u i m i n 

SANTOS, 23 

Ent radas do liojo 

Desde I o do me» , 

lh-u le 1° de j u l ho 

Kxistcncia. . , . 

M í d i a . . . . , 

CutV: .leHpacliado 

Ciifé ci i iharcado 

De^de 1° do mex 

1'ania, — . 

Suli idns : 

Europa 

Ent;l(Í'JB-Ullillos. , 

JiiUMios-Aires. , , 

Cabu lauc iu . , , 

Rosário. . . . 

Moti luvidéo . . 

123$ 121*5 

- 14» 

2S5$ 2(>f>$ 

— 52» 

217$ 2 (4 » 

— 215$ 

c.oS r>(t» 

190$ 130S 

— ior>» 

— 25;>$ 

100$ 

80$ — 

D0.887 

5(1.1.383 

f>o:i.38l 

7G9.M&1 

21.8.SU 

3D.8JI 

18.(133 

244.640 

Tctnl 

Café 

SANTOS, 23 

Haldcudo liojo . . 

. lund iahy . . , 

Nu .Soriuiiliann. • 

Cmnpo I . i inpo . 

l iraz 

I'ary e S. Paulo. . 

l iesdc 1° do nu1/.. 

L'ca;le 1" de j u l ho 

137.9fi!> saccas 

Dl .673 » 

4.375 • 

100 • 

, — » 
50 » 

170.558 • 

b .Udsado 
45.821; sa<'cas 

2!t.5ii."> » 

803 » 

206 » 

246 » 

5.006 > 

521.723 » 

5:; 1.723 » 

Bptica scísr-ttftc Harofc-Rmaricane 
E X A M E D A VISTA 

Ondos e />!iir vez a/Mrfeii^ados 
3SXCLTJS IVAT- i nXT3 

l lpra» , íl—11 c 1 — 1 

ü t i a C S d o N o v e m b r o , G 

( SONHADO) 

R . P A U L O 

Parte tardai 
i u í o r m a ç õ c s 6 T e l f l g r n n i i n n s 

a r r o z 

3 2 

íCBS-̂ j 
^s«ir 

tBJH 

C O 

u 

c - O 

C G 

CJ» 

E 
f - J 

< o 

« u . 

f — 

S E P A R A D O R E S PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p o r r e i ç o a « a o 3 

B O R T I M E N T O C O M P L E T O S O ' N A C A S A 

N A T H A . J S T < & = . C L ^ . 

D E S S . B E N T O , 4 3 — S . P A U L O 

R E S F R I A D O , D E F L U X O , T O S S E , 

C A T A R R H O , B R O N C H I T E , A S T H M A , 

C O Q U E L U C H E E E M T O D A S 

A S M O L É S T I A S D O P E I T O O 

XAROPE OE 6RINDELIA 
O L I V E I R A J Ú N I O R 

Até hoje • mais n r n l a i o t H i i U O i t r c l t a l c i i 

• x t r a i i e l r i * t k r n i M m 

• f a l a s < m > i m n r a i M » t r m m h i ü i m l i r t » « 

V«i*-:a em todas as d'0£;.rias« boas fharma:i:: 

A talicl la l iontein n f lUada 11a 

abertura d>j mercado, « quo v íro id i i 

por to.lo o dia, nus ban uh inglezís, 

Banco Co inn i c rdo e Industria c *Jtra-

pil ianlsc'ie l lank fiir Dci i tuchland", 

foi 16 13[16 d. sobre l.ondres, c, 

nus bancos ital iano*, a do 16 7[8. 

O noHso nic!» a-l > ito cnnibiars, 

abriu lumtiMii, com o * Itancü It:tlia-

ii') dei Erasile», l i am o t.'otiimci'cio 

c. l i f l if-tiia c i l l anco Cimiincrciaie 

I t a l i ano ' , o f íc i taudo t.-s lui;^ s.iqucu 

na T:.iho dc 16 Vi'-. p , rotn ns ban* 

«•(••H iiifrlt-zcM c < l!r; lie Bank 

fiir L'cuts.lil:iriil>, a 16 27[3l'. 

J ,o /o i lfpni*, o «ÍAjndo:i . ind Hi-

ver ri.;'.c l!ank>, kc rctrnliiu, nr^o-

rian-1'j então, na lia^n do 16 l-'!ll6. 

\-si.i p'.. -o manteve o mer-

I ciiüo «ti a i i l i iuiu b o l a ipic foi pa-

ralysad,.. 

o inoviuicnlo dc negocio* feiios 

Inrni i te o di:t foi pccjiiein. 

Os i jLtrciJioa foram do 16 1 ![li 

a 16 7[«. 

Os k 1 ,f-rn', • -< foram bontoin n^o-

ciadotí i r í > l:,i„r., C>tnnnwinlf /tu 
litthu, Hi <• HÍÍiihiifclr I b l i l l - f t i r l> 'ul# 
Mai d, Loi d< a nnd Viver ilnle tkrnh 

Ha. r,j lt'i'n; dei /.V iaiV e < .i .13 
ilc i . 11! 1 [rj. . - ao pre<;o de 1 í * ''I. 

A' tnxa de 16 l'7|3j,i|oc foi oftl 

t iai (!c h'j|itcm, paru I ir;t« ''»• li.i--1 

ú ^ i'-ta, a libra fKi.-rlina valo I l>24!>, 

0 frai.' o, 5'ít», o 1. :.r .,1 ' '. 
A' Tist», 16 ~tJ. a li'.r;« vale 

1 t í »• írain-o, ^571, íi 0111» 
$704, lira, t õ í J , 1 >••., 1 wi t-% 
Í3i:>, e o ib'liar. •->- > . 

E i n e^nal d a t a de 1 0 0 5 

m o , 23 

Entradas 9.812 saccas 

Lxistcncin > 

Mercado firme. 

In formações da praça: 

Entradas dos d iau21 o 23 76.813 sac. 

lúnba icadaa . . . . 9.812 • 

Mercado, tirine. 

M E R C A D O S E X T K A K O B I R O S 

Fcchamtntou em Ut de julho: 
I l avre , 46 ]|2, i l 3|4. 

lIambiiijjS>;,g,7,1J2.- 38 8|4. 

^ ã ^ í o r V , ' 10 » l á ponte* Uf JfUüi 

C o t a ç i o 

f i c t i inbro 6,60, marco 7,10, dczc-in-

bru 6,85, maio 7,85. 

Disponível 3|16 do alta. 

Tvj u 7. 8. 

ypo 8, 7 3|l. 

V e n d a s em 2 3 ds j o l l i o de 190G 

I lavre 18.0IX) saca. 

ainbtirgo , , , » 

.Nova -York . . . 63.000 • 

Aberturas em ã!l de julho: 
Havrc, 47 4H. 

llaml.uríTO, 38 1|2, 39 1H. 

New-York, inalterado a 5 pontos dc 

baixa. 

Ao meio dia : 

I lavru , alta parcial dcll-l. 

' i a inb i i rgo , l isixa parcial de 1|4. 

cont ida cotação, 10 pontos <!e baixa, 

r . D E r i R M S O R O C A B A . V A 

Movimento de Café cm 24 do j u l ho 

Descarregadas c m H. 

1'aulo PradoChaves 33G 

UaldcndiiH em 8. 1'uulo 

p a i a S. I'. lt . . . 991 

I laldeudus em .Jmidialiy 62 

'aldeadas em K. 1'aulo 

para o I í io . . . — 

I dem de Campinas de * 

l e t r a s d á C. de 8. Cru» 

d M 1'aliueiras. 

I d e m da Cainara da 

R i o C laro . . . . 

I d em da Cainara d * 

J i i nd i ahy ex-junis. . 

I dem da Cainara Mu-

nicipal d a Aiaraa. , 

I d em da Cantara d * 

RibeirSo Prelo ex-ju. 

I dem , idem, da Camara 

de Kibcirãozinho. . 

Idem. da ( 'amara de 

B. It i ta Passa Quatr* . 

Ac^ne» de bancai: 
Commr r r i o e Industr ia 305$ 213$ 

Credito l iea l , cart. Iiy-

pothccaria . . , . 

S. 1'aulo 

Un i ão da H. Paulo . . 

('011,111. I ta l iano ex-juros 

Idem, idem, a 30 dias 

Industr ia l Amparon-e 

Raneo I tu l l imo dei llra-

silc com 50 . . 

Arçflrs de CoiH/>an'iiat: 
Mo^yana 25!)$ 255$ 

Idem, ide iu .a 30 dias , — — 

Idem, 30 dias a vont . 

do vendedor. . 

1'anlinta . . . . 

Idem a 30 dias . . . 

l i . do l'\ do Dourado . 

Melhoramentos 8. Paulo 

Antarct ira . . . . . 

E . de l'\ de Ararsiqnnra 

Industr ia l do 8, Paulo 

Vidrar ia Kauta Maria 

Teleplionica . . . . 

Mechanica 

Mnc-llni i ly 

1'aulÍHtado Hc^uioscom 

40 0i0 

I dem, idem, a 30 dias.. 

Thnrma l do Poços do 

Caldas 

Debentures: 
Telepl ionica . . . 

Norte Paulista. . 

C. Kub. Pau l i s tana . 

Empreita Águas o F.x-

gottos de 11. Preto. 

Industr ia l dc S. Paulo 

Tl iermal de POÇOB de 

Caldas 

Letra» lij/potlierariat: 
lt . Credi to lieal de « 

°|o (em liquidação). . 

I i loin 6 "|o, a 30 dias 

Idem 8 »|o 

Idem 8 %., a 30 dias 

prazo tlxo . . . 

I dem , idem, a 30 dias, 

A vontade do vende-

dor 

I láuco IJ. S. Paulo . . 

P r a ç a do Comu-.eroio 

IvHtá como iimpector do uiez de 

j u l h o o sr. Carlos 1'ürst. 

R E N D I M E N T O S F I H C A E 8 

SANTOS, 23 

Jtecebrdorin: 
ICxportnção , , , 

Impostos . . , 

Edtumpi l l ias . . 

Total . . . 

SANTOS, 23 

AÍfandega: 
Papei . . . . 

Ouro 

1 'oncumo. , . 

ICstuiiipilh.is, , 

Verba . . . . 

Telegraplio . . 

I.icença . ,—•— 

K A P O n n ESPERADOS m B I » 

~ R i o da P r aU , «Chl l l» . . . | 

Valparaiso • escalas, «Vistoria» | 

Santos, • C o b l e n u . j 

Hanto», «Pernambuco» . < 

l.iverpool e escalas, «Tintorette» I 

IHo da Prata, «Bereoguer el 

Bouthampton , «Nile» . . , , I 

K m agosto: 

Buenos Aires, «Thames* , , , 

Buenos Aires, 

Pouthampton , «Aragon» , , , ! 

Buenos Aires, «Ni le i . . . . ! 

Houtliai i ipton, «MuRdalcnt» . , I 

SoHtliainpton, «Danube» . . , ! 

Buenos Aires, «Arajyin» . . . ! 

VAPnnrs A ra 111 n DO RIO 

Pernambuco, « I ta l iba». . . . 

I lordéos e escalas, •Ch l l i » . . 

l . iverpool e escalas, «Victoria>. 

Rrenien e escalas, «Coblenz» , 

Hamburgo e escalas, «Peruam» 

buco» , 

flarceloim e CNcalas, «l lereguer 

el ( j i andc» 

Nápoles e esealfs, «Argent ina» . 

Ruenos Aires, «Nile» . , . 

E in agosto : 

Sou thampton , «'rbanien» . . . 

I lamburtro, «Rhac l in» . . . . 

Routl inmptoti , «<!|y le». . . . 

Buenoii Aires, «Ara on» . . . 

Bnuthai i ipton; «Nilo» . . . . 

Ruenos Aires, «Oaiiuhe» . . , 

Sou thampton , "Arairon* . • • 23 

A l f a n i l e f t R 

120$ 

190$ 

9S$ 

— 180$ 

18$ 

20$ 

12$ 

13$ 

— 38$ 

A f a m a r a .wyn,li,':-l 

rei» afríxou hontem m 

l iel las: 

ilos Correto 

r») ilia.« á vista 

T.Oiidres. , . . 1 6 í ipfc! bi 
Pwris. , , , , 56-í Õ7 

' Híiuibnr."» • . U99 7b 
Italia . . . . — 57 
IVrtwet l . . . — 31 

Nora York . . — 2$!»:. 
Soberanos. . . — H | ' W J 

Extremos: 

for i tr? Imnnueiros.Ti I !;I6 .1 16 7;8 

Cor.Ira a caixa matr iz , I6 1;[I6 a 

16 «I». 

E m igua l <Iata d o anno passado: 

Foi domingo, 

• n i a t s t o 4e caasMo o » • s a t o a 

A As»'KÍa<io f)ommercial recebea 

oe f g n n l t j te learamm»» : 

1.38!» 

Embarcado . . . . 4.150 » 

Mercado, caliuo. 

Existência de café cm 22: 

Secç/lo Sorocabaiia 
Café em carros. , . íi !*L'.l s.ic. 

Café n n a rmazéns . . 1.786 » 

Serçilo Ytnana 
CafA em carros. . • 

Caiu c m a i i i iaz tns . . 

7.70!) sac, 

376 sac, 

586 sac. 

ÍI62 sac. 

01:!l50$826 

l:01!l$463 

54$ 100 

96:021$68ll 

72:3I7$684 

5I 487$005 

3:857$835 

3:'J26*500 

654$000 

236$280 

V A X . O H E 1 D A B O I . E A 

Negocio» realizado» houteat: 
10 aeções Companh i a Paulista. 

11 245$ 
12 idem, idem, a 215$ 

3 idem, idem, a 24.',!? 
40 urçfies da i 'ornpanl i ia Mo^yana, 

M 2.,'JÍ 

20 1'tras da C. imata de TE i br irão 
P u t o . » 70*500 

6/i ai ções dn Itanco dc 8. Paulo , 
n 121$500 

30 i 1 111, i Ihiii, a 121$5<M) 
2') i du i i . i lt n i , a 121$ó0t> 

2<i a>'i;õf-« ,!.i Coinj ianl i ia Mogya-
11:1, a 

H II,•,;,>-. ll:'. r . Paulista, a 2l5$r>(>( 
0.» letras 1I0 bm i i o do I'!•(•,lito 

l iea l , 6 'M„. 1 M 

31 I .etras i!a Câmara , 7," a !» '.; ."i0O 

U L T I M A . 8 O r F E K T A S 

Vurtdo» pnbtúyiê Yend. tlomp 
Apólices i io Kstado, 

Me 1:0»X»J;. . . — 800» 
M c n i , i,|em, <la (de 

."•»)•>$.) — — 
Ajioliees t-erae-» de 5 n\t — 
Emprés t imo do l ^ t s b 

il»- l «l'i ílil ras 

;i.ft*>MHO-I2-6J . . — — 

l.etra» da Gamar* de S. P,nt'a: 
empre-stirno , , — — 

6° emprést imo , , , — — 

7" empréstimo. . . > 
I dem (30 di:«»X . . . — — 
1,etras 'Ia t arrura du 

Santu t ( I » emissão). — 
I d e m , idem, (2" emit-

•io) — 
I dem d» Carr.ara d » 

B. S i m » ) — 
I dem .de S . O s i l o ( ( s m — 

W V . ) ea j u ros . . . 7:!| 

I d em , idem com 12 — — 

Letras da C. <la Cara 

pmm 00 « « « « 72$ 

Total . . . . 132:233$304 

K x [ l ü f t u d o r e s 

Re lação iIoh exportadores que 11,1 

•faiuiii ilireiUis hontem nu Heccbe-

i jor ia i le l iendas: 

Theodor Wi l le A C . . 44:467$800 

l ia ldwin A C. . . . 16:402$500 

i:. . lo lmston 4 C , . , »:725íOOO 

Nossuck & 0 . • • • 8:86il$50ü 

Hard , l iai i i l A C . . . 6 175ÍOOO 

Kriscli . t C 4:245$000 

P iado Chaves A C. . 3:037$500 

SUIIch, Toledo .V C. . l : !Mi l f0»5 

Prado, l . i m a & C . . . 61)74,054 

Alves l . ima & C . . . 361 $500 

liarberin, Moncsi k C. 83$3t)0 

Wi lsun, 8011a A C. . 80.*0i>0 

Joaé Adol ino Corríía . 4-ÍÍ600 

I. Michcl a_t11KJ 

li. JC. Uu ima i ães , . 27$ I60 

l',eir,ai,lo l icnncs , . 104>000 

Emí l i o Ch i o . . . . SíOOO 

II. P inheiro . . . . tiíl-oo 

José Francisco P inhe iro 6$300 

Amér ico Mart ins Ir-

mãos 1'oynres. . . 35100 

Diversos $OUO 

N O M A R 

Mov imen to do porto. 

En t r adas : 

D i a 2 2 : 

l io l l ucnovA i rcs , com 4 dias de 

viagem, o vapor i ta l iano « r m l u i a » , 

,lo 3383 toneladas, em transito, 

consi|(iindo a Nlcolini Barra A C.; 

de liiionos-Aires, coui 4 1|2 dias 

de v iagem, o vapor austríaco «8/.n 

l ic .D, do 17H3 toneladas, carpu íu-

l i nha , consignado a Kombat icr .V 

Comp . 

D i a 2 3 : 

I>e Buenos-Aires, com 10 dias de 

viagem, o vapor nacional «Satell iu », 

de >-i7 toneladas, carga vários gê-

neros, consignu Io a 8oii7.il D.mtas, 

de t í t novo , com I h dias do via-

gem, o vapor ital iano «Hardegnu*, 

Io -1141 toneladas, em transito, con-

signado a Nicolini ISarra C.; 

K10 dc Janeiro , com 20 horas 

do viagem, o vapor nacional «<ll i-

ria>, de 253 toneladas, carga vários 

gêneros, consignado a O . 8an*.os A 

Comp . 

Bnh idas : 

í> vapor ital iano « E m b i i a , em» 

café, para Nápoles; 

o vapor ital iano «SarJegna» , em 

transito, p' i:a líiienofi-Aires-

o vaj .r i , : i ' io»al « S a t e l l i v , n m 

vários generoj , para o Kio de J a 

neiro. 

I lespachados : 

<> vapor inglc/. Bi iffon, com caf-

par» Ne» tlrleans, 

o v a ; n r n a e ima l ' t í lor i . i » , 1 >11 

vários gêneros, para Anionin. t ; 

o va|H>r nacional ^ant n , rorr 

vários tíencros, para l í i> t í r a n l e di 

Sul . 

v.«i-'»ri:s »: t r ( . i i < « i:»i . . « m o » 

Efi» s fs t<>: 

Sonti::«n>p! .\ : le» . • , . t 

8out! ia inpton. «Ara^on. . . . T t 

lt ' i"i ios Aires, . Nile . « . . 14 

r.,l. íi,. s l ires, . Arag'>ti» • . . 1''I 

P.orri',s . t i r t * A r a g o n » , 

s.íntlismpt^m, -l»atirib..» , , . 1 

VATilRIES \ SÍHIR f .r «,-. ros 

\r»va-Yr»rk, «liflntfber». . . . iT» 

Porrrrs H.» v a l , « O r i i S ' . • . . l 7 

SoTithwmpton. «Tbmfi' -» . , . 

E m *."'St'>: 

IU»en s Aires, «Nile» . . . . 1 

Hamburgo , «Ühaeria» novo, . I 

8outhampton , «Nile» . . . . 14 

f.nenria Aires, «Arsg j r i . . . . 14 

Sonthampton , <Ar»gon> . . . 28 

Buenos Aires, «I>»n<>b«* , , , /!> 

Jit<li'erimcnlun : 
6110 An tôn io Carlos da Si lva 

A C.—Despaehe-sa do ci inforiuidade 

com n informação ; 

6150, Antunes dos Santos A C . 

A' Secretaria prir.i cn -amitihar ; 

6105, Carraresí A C.—ICxamltin 

sr. Azevedo. 

6140, Comonnh l a E. de Ferro 

Noroeste do Bras i l—Examine u sr. 

Padi lha, ouv i ndo a 2"'-ecçJo; 

620ii, < V/v nf Santo» Campai 11/ 

— J u n t o o processo o volta a esta 

Inspector ia : 

6101, D. Eiorita & C .— In f o rmo 

1" secçío ; 

6176, Os mesmos—1* secção : 

605», E. Johns ton A C . —Na for-

ma do parecer da ! • secçilo, de»lgns 

os srs, l .opes e guarda inár para os 

fins legaes ; 

6119, Kll i . Mart inel l l A C .—An 

•. J oão Marcos para attender, co-

brando-se mu l t a de 6 *|o. de expe-

diente ; 

6120, Os meamos—A guarde .se a 

resposta da Al fândega do Kio dn 

Janeiro, n qua l julguei conveniente 

ouvir sobre a classificação dos t,.-

cidos de i)ue se trata ; 

6121, Os mesmos—Fei tas as nn-

notações, prosiga o despacho j.-.-lo 

verif icado; . 

6121, Ferreira J ún i o r A Saraiva 

— Na forma do parecer da 1» se 

ção, designo ao sr. guarda-mór r 

lticr.rdo Mendes, p a r i os devidos 

f ins ; 

Cl63, F. C. P.iuly A C.—Infor-

me a I a secção ; 

6181 e FUI. Ma i t i nc l l i A (.'. 

— 1 * si cção ; 

6025, luHpcctoria da E . dc Terro 

e Navegação—Ilespachc-se de :u-

cordo l oin as informações ; 

6053, J . I!. 1'iinontc) f i l ho—l ie-

corra, se entender , uo sr. iniuint io 

da l azenda, única auetoridado >inu 

pode revogar as decisões arbitrai s , 

6168, ' J o ã o Biiccola A C. — I " 

secção ; 

6216, B. M . S chm ld t—1 ' secção ; 

z—(J(!Ki~ S ' -tA f " r -

Exam ine sr. Azevedo ; " 

6183, A m e s m a — r secç jo" ; " ' 

6212, Barbcr is Moneei & C. • 

l* secção. 

]{r»tittliçfi*'8 : 
O sr. Insficctor 

as seguintes: de 

1'ctro Sorocabana 

1. Miehcl . 

auetorisuu lê, 

9:720$, a Ií. . 

de 823Í500, 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

C o m p a n h i a d l 

" C R L Z E I f t O 0 » í ü l i " 

O CHjdi lldidii , novo e rapi 

nacional 

vrtp 

O R I O N 
D U A B H E U C E 8 

Saliirã de Santos em : 7 b: 11:1*, 

T r a s c i s e o 
I t a j a h y 

R i o Oi-antle do S u l 
IConteTidáo • B a i n o s A i r e ? 

Para fretes passagens e mais i:i 

formticõi-s corri os agentes 

TMOIÍ WILLE & COMP. 
S. l'Al I .U—Largo do Oav i do r , 2. 
SANTOS—Boa da B a s t o An ta-

nio , i i l . 5 4 • 56 . 

m o [>!•; 1A.NEIH0 — A v e n i d a Ccu-
t ra t ••. 79 . 

H6 .mbn rg-S iHame .-ícanisslts 
Dami . f schur f i f- r t s — Ossa ! l ss l i » f t 

VAPORI.S A SAIIIH 

«Asunciiíti , 26 ,|e jul ln» ; *T 

pi" li • • 

de a : 

«'i (ie 

do/a 

6 d. 

n .an» , 

, 5 de 

sgost 

S.ii.lofí., 1. 
•II de itg 

>eicmli i ' ' 1 

Tiju- b*. 

O y a q n s t ] a i l s i n l 

L'.t 

C a p J . K * h d « 

Saliirá •!-• S.*r:í ri . d i i 

!'•"•« 

K io . B a h i a . L í » íc-i. X.»i*5ss 
t a rdara e Kfc.ttli 

l'r».,'S .! « p » « a . " i n t- i* e :!• ••'»<-
entra Sanioi e «,•-, +"» e - 'fc re>-

p*riivan.':.tr. 

hm «M ; mm i' n« é» 1* « w : 
r> I.HIfôa. !•'• 4. meimri 11 o I " ! '<'•' 

'iodas <•• P'<j'i 't '« ú»-'a .',:ii, i . ' » 
s-lo |.roM,to< »•> m u 11,0. " 
n.elhoraaieatoí e o.í» ••••?.>1. |,o:'i ' ' 

na lor roo.art » aa« >r«. n»-'» ' " " • 
:a;,f/> ée 1* ronio de r w:-<. A l"r-
dn ite lod<-* os p i p;e:»< li» meifi. > • 
rrlada. assiM t j.no r . •.. » f 
gwz l-ortogal »« (,a.•».<! > 
d*< h eteites l iwiue» «i-.-i» de i a " » 

l>ar« fretes, ,•»<>»!':" « ma . « i a -i»-
m»r/*s, rorr os a î-nt-i 

a . j n i m i • c o « » . 

m»m»í 

M l - ih - - - -


